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EXIGIMOS O CUMPRIMENTO
INTEGRAL 

DA LEI
Assembleia-Geral Nacional OrdináriaReabilitação

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia Geral Nacional, ao abrigo da alínea a) do art.º 25.º dos Estatutos, convoca todos 
os associados para a Assembleia Geral Nacional Ordinária, a realizar no Auditório da Reitoria da Universi-
dade de Coimbra, Rua Larga – Coimbra, no dia 14 de abril de 2012, pelas 13h30, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 
Ponto um: Apreciar e votar o Relatório de Actividades do Conselho Nacional e Execução do Orçamento 
da ADFA relativo ao exercício de 2011 (alínea c) do artigo 34º); Ponto dois: Apreciar e votar o Relatório de 
Actividades e Contas da Direcção Nacional e respectivo parecer do Conselho Fiscal Nacional, referente ao 
ano de 2011 (alínea b) do artigo 34º); Ponto três: Proposta de actualização de quotas para 2013 (alínea e) 
do artigo 34º); Ponto quatro: Processo reivindicativo da ADFA; Ponto cinco: Informações. 

ADFA, 1 de março de 2012

A Mesa da Assembleia – Geral Nacional, Joaquim Mano Póvoas, Presidente

NO CORAÇÃO DE 
COIMBRA

RELATÓRIO 
E CONTAS DE 2011 
PÁGS. 7 A 12

DOSSIER

De acordo com 
o estatutariamente defi nido 
o Relatório de Actividades e 
Contas de 2011 podem ser 
consultados na Sede Nacional 
e Delegações, onde estarão 
afi xados.
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Marcámos para Coimbra, em 14 de Abril, “encontro de sonho 
e tradição” e, recordando o “grito estudantil “ 
que faz agora 50 anos, foi lançado do coração 

da universidade contra a Guerra Colonial e a opressão 
que se tinha abatido sobre a juventude portuguesa. EDITORIAL P3

Conferência com 
Mário Tomé
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Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidas

 condolências às famílias enlutadas

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

– JOÃO PINTO NUNES
– JOSÉ ANTÓNIO FERNANDES

– DOMINGOS DE ALMEIDA NUNES
– FRANCISCO ROBALO GONÇALVES

Mário Franco da Costa, associado 14219, natural da fre-
guesia de Figueiró do Campo, concelho de Soure, residente na fregue-
sia de Granja do Ulmeiro, do mesmo concelho. Serviu no Batalhão de 
Metralhadoras 2 na Figueira da Foz. Faleceu em 04 de Outubro de 2011 
com 76 anos.

Manuel Augusto da Costa Peixoto, associado 4619, 
natural e residente na freguesia de Louredo do concelho da Santa Mar-
ta de Penaguião. Foi mobilizado pelo BC10 e serviu em Moçambique. 
Faleceu em 15 de Janeiro de 2012 com 70 anos.

José Augusto Ferreira Matias, associado 7829, natural 
e residente na freguesia de Sepins do concelho de Cantanhede. Serviu 
no Regimento de Artilharia de Leiria. Faleceu em 18 de Janeiro de 2012 
com 55 anos.

Abel dos Santos Condesso, associado 5787, natural da 
freguesia de Fermentelos do concelho de Águeda, residente na fregue-
sia de Oiã do concelho de Oliveira do Bairro. Serviu na 4.ª Companhia 
de Caçadores Especiais em Angola. Faleceu em 25 de Janeiro de 2012 
com 75 anos.

Nelson Glória Meireles, associado 10046, natural da fre-
guesia de Vreia de Jales do concelho de Vila Pouca de Aguiar, residente 
na freguesia de Pontinha do concelho de Odivelas. Serviu na CCaç 1592 
em Moçambique. Faleceu em 27 de Janeiro de 2012 com 66 anos.

João Xavier Teixeira, associado 392, natural da freguesia de 
Santo António das Areias do concelho de Marvão, residente na fregue-
sia do Lumiar do concelho de Lisboa (Lar Militar). Serviu no Quartel-
General da Região Militar de Angola. Faleceu em 3 de Fevereiro de 2012 
com 66 anos. 

João Campos da Silva Azeredo, associado 7711, natu-
ral da freguesia de Santo Ildefonso do concelho do Porto, residente na 
freguesia de Vermoim do concelho da Maia. Serviu na BCaç 1909 em 
Angola. Faleceu em 16 de Fevereiro de 2012 com 68 anos. 

Manuel Correia da Cruz Parracho, associado 4435, 
natural da freguesia de Praia do Ribatejo do concelho de Vila Nova da 
Barquinha, residente na freguesia de Pereira do concelho de Miranda 
do Corvo. Serviu na CCav 677 na Guiné. Faleceu em 19 de Fevereiro de 
2012 com 69 anos, conforme foi noticiado no número anterior na pági-
na da Delegação de Coimbra. 

José da Silva Cardoso, associado 5481, natural da fregue-
sia de Santa Engrácia do concelho de Lisboa, residente na freguesia de 
Algueirão-Mem-Martins do concelho de Sintra. Serviu na CCaç 2699 
na Guiné. Faleceu em 20 de Fevereiro de 2012 com 63 anos.

José Carlos Ferreira Morais de Azevedo, asso-
ciado 12275, natural da freguesia de Palmaz do concelho de Oliveira 
de Azeméis, residente na freguesia e concelho de S. João da Madeira. 
Serviu na CCS do BCav 490 na Guiné. Faleceu em 20 de Fevereiro de 
2012 com 71 anos.

Daniel José Nóbrega Alves, associado 6012, natural da 
freguesia e concelho do Machico, residente na freguesia de Santo An-
tónio do concelho do Funchal. Serviu na 3ª Companhia do BCaç 4911 
em Angola. Faleceu em 22 de Fevereiro de 2012 com 58 anos.

Manuel Silva Cardoso Filipe, associado 4204, natural 
e residente na freguesia e concelho de Armamar. Serviu na CCaç 1789 
do BCaç 1932 na Guiné. Faleceu em 24 de Fevereiro de 2012 com 66 
anos.

José Custódio da Silva Martins, associado 2677, na-
tural da freguesia da Cedofeita do concelho do Porto, residente na 
freguesia de Campanha do mesmo concelho. Serviu na CCav 3318 em 
Moçambique. Faleceu em 8 de Março de 2012 com 62 anos.

Manuel Ferreira Lourenço, associado 5408, natural da 
freguesia de Calde do concelho de Viseu, residente na freguresia de 
Lordosa do mesmo concelho. Serviu no Regimento de Infantaria de Vi-
seu. Faleceu em 10 de Março de 2012 com 63 anos.
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Editorial
Pela Direcção Nacional

AGN
A nossa parede

mestra
Chegamos à Primavera… tempo que nos faz 
recordar a nossa juventude, lembrar os nossos 
verdes anos.
Há quarenta anos, o que nos ia fundo na alma e 
com certeza na nossa angústia e na das nossas 
famílias, namoradas, amigos e amigas era a ine-
vitabilidade de que tínhamos que ir obrigados 
para a Guerra Colonial.
Fomos arrancados aos nossos campos, aldeias 
e vilas…éramos trabalhadores das fábricas, 
dos campos, da construção civil, dos pequenos 
serviços… alguns tiveram de deixar as Univer-
sidades… e todos tivemos de marchar para o 
combate fratricida de um povo explorado, pois 
tanto nós como os povos das colónias estáva-
mos dominados pela mesma ditadura.
A Primavera, simboliza para nós liberdade, 25 
de Abril.
Chegámos desta longa guerra exaustos, mago-
ados e doentes. Agora carregamos nesta ida-
de com aroma de Outono, o agravamento das 
nossas deficiências, a separação familiar com a 
perda dos nossos entes queridos, o isolamento, 
a perda de autonomia, enfim, o envelhecimen-
to.
Estamos sempre a falar nos tempos difíceis e 
nas histórias de guerra, pensamos no presente 
e no futuro com inquietude mas continuamos 
a manter o optimismo de quem sabe que o 
futuro está nas nossas mãos, mesmo quando 
algumas utopias nos toldam o olhar. Estamos, 
assim, confiantes à volta da ADFA, ela é a nossa 
Primavera. 
Marcámos encontro para Coimbra, em 14 de 
Abril, “encontro de sonho e tradição” e recor-
dando o “grito estudantil “ que, faz agora 50 
anos, foi lançado do coração da universidade 
contra a Guerra Colonial e a opressão que se 
tinha abatido sobre a juventude portuguesa. 
Nesta linha consciente, responsável e de rebel-
dia, vamos todos avaliar o resultado do trabalho 
que fizemos no ano transacto, reforçar a nossa 
coesão, afirmando o espaço que queremos con-
tinuar a ocupar na Sociedade Portuguesa, com 
dignidade, participação e espírito de solidarie-
dade.
A Assembleia-Geral Nacional é soberana, mag-
na, é, sem sombra de dúvida, um Órgão demo-
crático e um estímulo, um impulso para nos 
agarrarmos à vida e comprovarmos de novo 
que são as Assembleias-Gerais a “parede mes-
tra” que sustém a nossa ADFA desde 14 de Maio 
de 1974.
Com confiança na ADFA, de Bragança a Ponta 
Delgada, participemos na Assembleia-Geral Na-
cional de Coimbra, sinal de cidadania, de plura-
lismo e de vigor associativo.
Neste ciclo das nossas vidas, Portugal tem para 
com os Deficientes Militares uma dívida que, 
com firmeza, aguardamos que seja saldada e 
que na nossa Sede Nacional, em 19 de Dezem-
bro de 2011, foi assumida pelo Senhor Ministro 
da Defesa Nacional…

Episódios
por MC Bastos

Menina judia
- Mãe?
- Sim filha.
- Deus ama todos os homens?
- Sim filha.
- Os bons e os maus?
- Sim filha.
- Se Deus nos ama a nós e aos nazis, então para que nos serve 
o amor de Deus?

Infinito negativo
Sonho com um livro que não tenha nenhuma palavra a mais. 
Um livro que eu tenha escrito e a que vá tirando todas as pa-
lavras inúteis.
Umas toneladas de mármore de Carrara, e Michelangelo de 
maça e cinzel na mão olhando a pedra informe e imaginando 
a figura de Cristo nos braços da mãe, nítida lá dentro, como a 
imaginou mil vezes.
Depois Michelangelo atacando o bloco de mármore e deitando 
fora toda a pedra que está a mais, como se se tratasse de en-
tulho colado às figuras, até ao preciso ponto em que nada mais 
restou que a forma perfeita da Pietá.
Mas eu quereria continuar para além dessa forma perfeita, 
quereria ir tirando, desgastando a pedra até ficarem numa coi-
sa só, o coração de ambos: mãe e filho. E desgastar o coração 
também, até ficar uma esfera de mármore, um átomo de ma-
téria, uma micro partícula, a ínfima coisa primordial de onde 
todas as formas nasceram no início do universo, esse mundo 
inteiro desmaterializado no infinito negativo que haveria de ex-
plodir e dar lugar a tudo o que conhecemos.
Queria assim um livro com uma palavra apenas, uma palavra 
que ao ser lida levasse o leitor a criar o seu próprio livro; que 
todo o livro só é feito pelo leitor, o escritor apenas lhe dá as 
palavras para ele o poder fazer, nada mais. Como o composi-
tor compõe a partitura no maior silêncio, para que o intérprete 
faça a música.
O pianista abre a partitura e após um segundo de espera, a 
partir do silêncio, explode o milagre da música. O leitor abre o 
livro e com as palavras que lê a partir do caos, composto por 
marcas de tinta sobre papel, cria a história
O leitor é o intérprete. Sem intérprete não há som. Há só notas 
numa pauta, só palavras caladas, palavras por dizer.
Sem o leitor só há caos e silêncio.

Testamento
Quando eu morrer, que todos os meus inimigos fiquem felizes 
porque morri. Será a prova de que são impiedosos e, sendo eu 
inimigo deles, isso ateste pelo menos o meu bom senso.
Que celebrem a minha morte, pois isso provará que pelo menos 
uma vez nas suas vidas eu contribui para a sua felicidade, e 
que a injustiça de me quererem mal tenha pelo menos esse 
facto como prova. 
Que todos os meus falsos amigos sintam alívio pela minha mor-
te, pois que ao julgarem que jamais serão desmascarados, sen-
tindo-se felizes por isso, estarão a trair-se, dado que será pelo 
menos estranho, para as pessoas atentas, que estejam felizes 
ao saberem da morte de alguém de quem se dizem amigos.
Às pessoas que gostaram de mim e aos meus verdadeiros ami-
gos, que a minha morte lhes seja contada, para que a encarem 
como uma simples inevitabilidade; que interrompam as suas 
vidas com uma contrariedade parecida com o incómodo de te-
rem sido apanhados por uma chuvada em mangas de camisa 
num dia de sol, não mais do que isso, e que continuem as suas 
vidas, de modo a poderem lembrar-me, não como algo penoso 
e distante, mas como se tivessem continuado a conviver comi-
go e portanto não houvesse lugar a saudades.
Que as mulheres que eu desejei e não tive me odeiem nesse dia, 
ou por eu não ter tido a inteligência de entender que também 
me desejaram ou por, embora não me tendo desejado nunca, 
se sentirem ofendidas no seu amor-próprio pelo meu fraco in-
teresse ou demasiada covardia perante a sua recusa.

Texto escrito conforme o Acordo Ortográfico

Para os outros, os que nunca me conheceram, que eu, 
simplesmente nunca tenha existido.

Palavras correntes
Ao contrário das pessoas, as palavras rejuve-
nescem com o tempo. Eu adoro as palavras 
antigas cheias de consoantes duplas, inú-
teis, a complicarem as sílabas e a estorva-

rem a pronúncia. Às vezes encontro--as ainda a 
meio de um livro, em citações a mostrarem a erudição 

do escritor, e paro para as observar. São blocos de mármore 
meio esculpidos, que a erosão do tempo e o uso haveriam en-
tretanto de modelar, até terem obtido a jovem forma aerodi-
nâmica de hoje. 
As palavras que temos são as palavras que o povo inventa, 
reinventa, torneia e simplifica, a mostrar aos eruditos que 
quem faz a língua não sabe nada de linguística. Quem sabe 
de linguística sabe tudo sobre como a língua chegou até aqui, 
mas é o povo que sabe melhor como fazer com que ela evolua a 
partir daqui. Que a língua é como a água corrente que encontra 
sempre o caminho mais fácil para o mar, e os rios levam-na ao 
seu destino sem terem estudado engenharia hidráulica.
Quando eu era jovem e as palavras que ouvia eram antigas, as 
pessoas falavam devagar. Sempre houve pessoas que falavam 
depressa, mas dessas não lembro o que disseram. Lembro--
me, isso sim, das pessoas para quem uma palavra era uma 
coisa tão preciosa que os silêncios tinham que ser grandes 
como molduras imponentes em torno delas. Hoje que os anos 
me envelheceram e as palavras se tornaram novas, perdendo 
as arestas inúteis, deixo-me levar humildemente por elas.
Quase todas as palavras, embora rejuvenescidas, são anterio-
res a nós e sabem bem o caminho, por isso deixemos simples-
mente que elas aconteçam.
Como acontece a água, que é a linguagem dos rios.

Cândida obscenidade
Na minha aldeia era comum os amigos cumprimentarem-se di-
zendo “Ó meu grande filho da puta, estás bom?”, e mais do que 
uma vez ouvi uma mãe dizer para a filha bebé com os olhos bri-
lhando de ternura: “Minha pecorazinha linda”, diminutivo este 
de uma palavra que em Aguim, no contexto habitual, era o pior 
insulto para uma mulher.
Não é possível saber o verdadeiro valor de uma palavra sem 
envolvermos os sentimentos na sua avaliação. 

Virose política
Assim que a crise sucede à democracia, começam a ganhar co-
ragem aqueles que viveram em estado latente aguardando um 
momento de debilidade para tentarem soluções totalitárias.
São como vírus, esses seres minúsculos que não são viáveis 
a não ser no corpo do hospedeiro que não pode eliminá-los.
Os parasitas que nos levaram à crise dariam assim lugar aos 
parasitas que não nos deixariam sair dela.
Acusar a democracia pela corrupção, gestão danosa e incom-
petência que conduziu à crise, é tão estúpido como acusar a 
saúde pelas bactérias, bacilos e vírus que causam a enfermi-
dade.
É urgente aprendermos noções de profilaxia do fascismo.

Criminosa apatia
O que me assusta mais, não é os nazis terem matado milhões 
de judeus. Nem o eles não terem remorsos. Nem o eles terem 
feito da chacina um modo de vida tão banal como o de servi-
rem schnaps ao balcão de um bar no porto de Hamburgo.
O que me assusta verdadeiramente é o tempo que decorreu 
entre o conhecimento do extermínio por parte dos libertadores 
e a decisão de lhe porem fim, porque esse tempo excessivo fez 
com que tenha havido muito menos sobreviventes, mas sobre-
tudo, faz com que o crime continue a parecer viável.
A quem devem agradecer os sobreviventes, a Deus ou a Pearl 
Harbor?

Comboios de Auschwitz
- Como se chama o lugar para onde vamos, neste comboio api-
nhado de gente?
- Auschwitz, minha filha.
- E de onde vêm aqueles comboios todos que passaram por 
nós?
- Vêm do lugar para onde vamos.
- Mãe?
- Sim filha.
- Porque vêm vazios os comboios de Auschwitz?

Palavras
ditas,

não ditas,
malditas

“Encerramento da Evocação dos cinquenta 
anos do início da Guerra Colonial 1961 / 1975
Passados 50 anos do início da Guerra Colonial, 
aqui recordamos hoje os muitos jovens que, ao 
serviço de Portugal, regressaram desse com-
bate com sofrimento físico e espiritual. Cabe a 
todos os cidadãos e às instituições nacionais 
respeitar a memória dessa entrega e apoiar e 
acarinhar todos os que continuam a necessi-
tar de apoio para ultrapassar as deficiências 
adquiridas.
Aos dezanove dias do mês de Dezembro de 
2011
Sua Excelência O Senhor Ministro da Defesa 
Nacional do 19.º Governo Constitucional Dr. 
José Pedro Aguiar-Branco”
Sua Excelência O Senhor Ministro da Defesa 
Nacional do 19.º Governo Constitucional Dr.  
José Pedro Aguiar-Branco”
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Sede social
Centro Coordenador de Transportes, Sala 1, 
Rua Henriques Nogueira – 4760-038, Vila Nova de Famalicão

Zona Comercial – Lago Discount
Ribeirão – Vila Nova de Famalicão

Delegações
  Castelo Branco

  Coimbra

37.º Aniversário celebrado em festa

A Delegação de Castelo Branco celebrou, no 
Hotel Colina do Castelo, no passado dia 10 
de Março, a comemoração do seu 37º Ani-
versário. Estiveram presentes todas as enti-
dades locais, o presidente da DN, José Arru-
da, representantes do CFN e da MAGN, para 
além de mais de uma centena de associados 
e seus familiares.
“Honraram-nos também com a sua presen-
ça representantes das delegações de Bra-
gança, Lisboa, Porto e Viseu que, mais uma 
vez, vieram demonstrar a coesão existente 
entre os Órgãos Sociais da nossa Associa-
ção e que esta Delegação muito agradece”, 
realçou João Carmona, presidente da De-
legação de Castelo Branco. As delegações 
de Coimbra e Famalicão não puderam estar 
presentes por realizarem as suas Assem-
bleias-Gerais mas felicitaram a Delegação 
de Castelo Branco neste dia.
Neste “são e agradável” convívio fi cou mais 
uma vez demonstrada “a vontade que nos 
une na defesa intransigente na resolução 
dos problemas que temos pendentes e a 

que nos achamos com direito”, sublinha o 
dirigente.
Os presidentes da Delegação e da DN foca-
ram os problemas pendentes que afectam 
os associados e os defi cientes militares, fri-
sando mais uma vez, que “não vamos cruzar 
os braços até que os mesmos sejam resol-
vidos”.
Os representantes do presidente da Câma-
ra, engenheiro Arnaldo Brás, e da Junta de 
Freguesia, engenheira Paula Teixeira, enalte-
ceram o trabalho desenvolvido pela Delega-
ção, garantindo que “podemos contar com 
o seu apoio para colaborar com as nossas 
iniciativas, que são de louvar, sobretudo no 
campo social”.
As esposas e companheiras dos associa-
dos não foram esquecidas, tendo-lhes sido 
agradecido o apoio que dão aos associados, 
especialmente nesta fase em que a terceira 
idade se faz sentir.
Partiu-se o bolo de aniversário e cantou-se 
os parabéns à Delegação, terminando o con-
vívio com “vivas” à Delegação e à ADFA.

Donativos - Obras da Sede Nacional
N.º Sócio Nome Valor

4722 Leonel Pires Martins 20,00 €

2019 João José Mangana Santos 50,00 €

1972 Vicente Campos Gameiro 10,00 €

2162 Joaquim Lopes Amaro 100,00 €

15771 Ricardo Jesus 10,00 €

2762 Francisco Reis M Lopes 10,00 €

11110 José Soares Nave 10,00 €

7282 José Manuel Nunes da Costa 10,00 €

10619 Herminio Neto Sousa 20,00 €

14039 Maria Rosa Mesquita Santos 5,00 €

8050 António Alexandre O. Baltazar 10,00 €

16181 António Jesus Dias 10,00 €

2804 António Joaquim Teixeira 10,00 €

7414 Augusto Rocha 10,00 €

6078 Carlos Carriço 10,00 €

4986 José J Rodrigues Antunes 10,00 €

7392 Manuel Joaquim Silvares Preto 20,00 €

11507 José Mateus 20,00 €

1188-P Carlos Ludovice Figueira Direita 10,00 €

5231 Joaquim Mendes de Almeida 25,00 €

Total 380,00 €

38.º Aniversário no dia 23 de Junho
A Delegação da ADFA de Coimbra vai realizar o seu convívio de aniversário no dia 23 de 
Junho, sábado, no mesmo local do ano passado, no restaurante “O Sancho”, na Estrada Na-
cional N.º1, Aguim (GPS: N 40º 25’ 03,11” O 8º 27’ 16,72”).
A Direcção de Coimbra destaca que “estes convívios reforçam os laços associativos que 
cada vez são mais importantes” e apela à presença dos associados, familiares e amigos, as-
sumindo que “fi zemos todos os esforços para conseguir manter os preços para uma ementa 
com a mesma qualidade”.
Os adultos pagam 25,00 euros por pessoa e as crianças dos 4 aos 10 anos pagam 12,50 
euros.
A Delegação de Coimbra espera a confi rmação das presenças até ao dia 18 de Junho.

Reunião do Conselho 
e Assembleia-Geral da Delegação
No dia 10 de Março último reuniu-se o Conselho de Delegação de Coimbra, na Sede da Dele-
gação naquela cidade.
O presidente da Direcção da Delegação deu a conhecer o Plano de Actividades para o ano de 
2012 e o tesoureiro deu explicações relativas à execução orçamental. O presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral apelou à mobilização dos associados de Coimbra para a Assembleia-
Geral Nacional que vai realizar-se no Auditório da Universidade de Coimbra, no dia 14 de 
Abril.
Foi posto à votação o Parecer do Conselho Fiscal da Delegação, que foi aprovado por unani-
midade e aclamação, e de igual modo foi eleito o presidente José Soles Girão para represen-
tante da Delegação no Conselho Nacional.
Seguiu-se a Assembleia-Geral da Delegação, onde foi dado a conhecer o Relatório de Activi-
dades e Contas do ano de 2011 e foi lido o Parecer do Conselho Fiscal.
O primeiro secretário da MAGD propôs à Assembleia a atribuição de um louvor à Direcção da 
Delegação pelo trabalho realizado o qual foi aprovado por unanimidade e aclamação.
Antes do encerramento do plenário, o presidente da Direcção louvou o trabalho e dedicação 
dos trabalhadores Laurinda e Vítor.
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Contribuições dos associados (Delegação de Coimbra) para as obras da Sede Nacional:
- Associado nº 13312- Amorim Guerra Brilhante -  20,00 euros
- Associado nº 9853 - Adalberto Manuel Azenha Gonçalves - 20,00 euros
- Associado nº 4592 - Lino Rodrigues Machado - 100,00 euros
- Associado nº 12640- Aristides Gonçalves Antunes - 50,00 euros

Contribuições dos associados

A Delegação de Bragança informa os associados que a celebração do seu aniversário vai 
realizar-se no dia 27 de Maio, Domingo, em Bragança.
Os associados que pretendam fazer a sua inscrição, podem faze-lo na Sede da Delegação. Na 
próxima edição do ELO serão dadas mais informações.

  Bragança
Aniversário da Delegação
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Delegações

  Lisboa

  Évora
Passeio associativo a Guimarães
A Delegação de Évora está a organizar o seu passeio anual, marcado para os dias 28; 29 e 30 
de Abril, destinado a todos os associados, familiares e amigos.
Desta vez o centro deste evento será em Guimarães, capital europeia da cultura em 2012, 
com visitas guiadas aos principais locais de interesse e passagens por algumas localidades 
da região.
A saída de Évora faz-se no dia 28, pelas 08h00, com a chegada no dia 30 prevista para cerca 
das 19h00. O preço por pessoa, com alojamento em hotel de 4 estrelas, no centro de Guima-
rães, e com todas as refeições pagas é de 200,00 euros.
As inscrições devem ser feitas até ao dia 10 de Abril, na Delegação ou pelo telefone 266 703 
473.

  Faro
33.º Aniversário junta associados 
na Coopofa
A Direcção da Delegação de Faro convida todos os associados e seus familiares para a festa 
do 33º Aniversário da Delegação, a realizar-se com um almoço na Cooppofa, em Faro.
O almoço será no próximo dia 7 de Abril, às 13h00, e todos os interessados deverão efectuar 
a confi rmação da sua presença até às 17h00 do dia 6 Abril, através do telefone 289 828 515 
ou e-mail secretaria.faro@adfa.org.pt.
O preço do almoço é de 15,00 euros por pessoa. As crianças com menos de 6 anos não pa-
gam e as crianças entre os 6 e 12 anos pagam metade.

  Viseu
Assembleia-Geral Ordinária
Foi no dia 10 de Março que se realizou a As-
sembleia-Geral Ordinária da Delegação de 
Viseu, cumprindo o estabelecido pelos Esta-
tutos da ADFA.
Na análise e debate sobre os pontos em 
agenda, o Relatório de Actividades e Contas 
foi aprovado por unanimidade, deixando a 
Assembleia fi car patente a sua “insatisfa-
ção pela forma como a Direcção Nacional 
faz distribuir o bolo pelo todo da ADFA”.
Na análise ao edifício legislativo, o presiden-
te da Direcção fez uma explanação sobre: 
a situação dos defi cientes cujos acidentes 
em serviço e em serviço em zona de campa-
nha; sobre o DL 134/97; sobre a saúde que 
temos que pagar; sobre a isenção em sede 
de IRS; sobre a actualização de pensões dos 
defi cientes das Forças Armadas e sobre os 
cortes nas reformas de invalidez ou velhice 
pelo Centro Nacional de Pensões, etc.
Realçam-se as intervenções do presidente 
da Mesa da Assembleia, do secretário, Sa-
les, dos associados João Carlos Nunes Fer-
nandes e Casimiro Almeida, do membro da 
Direcção Francisco Batista e João Pereira 
e Conselho Fiscal José Ferreira, que realça-
ram o trabalho desenvolvido pela Direcção 
e mostraram o seu desagrado, apesar do 
esforço da Direcção Nacional, pela forma 

como se encontra a situação dos defi cien-
tes em serviço que podiam muito bem ser 
defendidos de outra forma; pela forma 
como foi defendido o 1-3-4 que a Direcção 
Nacional parece já ter deixado cair; enquan-
to outros se encontram abrangidos; pela 
forma como hoje pagamos a saúde, no des-
conto todos os meses na pensão, que an-
teriormente não pagávamos e as mulheres 
também eram abrangidas e hoje não o são; 
pela forma como está a isenção em sede de 
IRS, em que os anos passam e a lei não se 
faz cumprir, a não aplicação do decreto de 
lei 296/2009 e outros para actualização 
das pensões, a forma como a ADFA deixou fi -
car a actualização das pensões pelo salário 
mínimo nacional e agora no início do ano o 
corte nas reformas pelo Centro Nacional de 
Pensões que a ADFA aqui e bem, está a fazer 
resolver rapidamente para alguns, mas com 
grande difi culdades para outros, etc.
A Assembleia pronunciou-se e realçou o 
trabalho desta Delegação e mais disse que 
“todo este trabalho merece e bem ter ou-
tra visibilidade pelos Órgãos Nacionais da 
ADFA, a quem se pediu aqui, mais efi cácia 
e rigor na apresentação, defesa e actualiza-
ção dos direitos de toda a família defi ciente 
militar”.

Dia do Regimento de Infantaria 14
No âmbito das comemorações do Dia da 
Unidade, foram realizadas diversas acções 
recordando o dia em que, em 1918, uma 
Companhia do BI14/RI 14, comandada pelo 
capitão Vale de Andrade, assaltou as trin-
cheiras alemãs na I Guerra Mundial, quando 
ocupava “Sector da Morte”, em Neuve Cha-
pelle- Flandes, França, fazendo prisioneiros, 
tomando material, causando baixas e estra-
gos consideráveis ao inimigo.
Das acções constou um concerto pela 
Banda do Exército no Pavilhão Multiusos, 
uma exposição no Palácio do Gelo, sobre o 
humor no Jornal do Exército, um encontro 

de pintura no RI 14, uma prova de atletis-
mo “Viriatos 2012”, inserida no calendário 
de provas da Associação de Atletismo de 
Viseu e uma actividade “Regimento Portas 
Abertas”, que tem como objectivo dar a co-
nhecer à população civil o que é e o que se 
faz no RI 14.
No dia 19 realizaram-se as cerimónias mili-
tares, com a presença do primeiro-ministro 
e ministro da Defesa Nacional, Pedro Passos 
Coelho e José Pedro Aguiar-Branco, que 
condecoraram o Regimento de Infantaria 14 
com a Ordem Militar de Avis, que foi coloca-
do no Estandarte Nacional.

Novo director do IASFA de Viseu
No âmbito das relações existentes com o IASFA em Viseu, a Direcção da Delegação de Viseu 
apresentou cumprimentos ao coronel Rabaça, na certeza da continuação das boas relações 
existentes entre estas duas instituições, e desejando um óptimo trabalho no apoio à Família 
Militar, criando melhores condições de saúde em todas as valências para que Viseu possa vir 
a ter condições iguais aos grandes centros do País.

Viagens no 25 de Abril 
e à Assembleia-Geral Nacional
A Delegação de Viseu vai estar nas comemorações do dia 25 de Abril que, como é costume, 
tem diversas actividades de âmbito cultural, com um espectáculo musical em frente à Câ-
mara Municipal de Viseu e um jantar comemorativo.
Quem quiser participar pode entrar em contacto com os serviços da Delegação.
Do mesmo modo vamos estar presentes na AGNO, em Coimbra, apelando assim à participa-
ção de todos.

Delegação comemora
37.º Aniversário
A 4 de Maio deste ano, faz 37 anos que a De-
legação de Viseu está nesta cidade, coração 
da Beira Alta, para defender e fazer actuali-
zar os direitos da família defi ciente militar.
Imbuídos neste espírito, estamos a traba-
lhar para que se façam cumprir as leis, bem 
como o cumprimento do dever de Portugal 
pelo exemplo de dedicação, de sacrifício, 
de sangue, suor e lágrimas derramados no 
campo de batalha, na Guerra Colonial ou 
não, ao serviço da Pátria.
“O ciclo da vida está a chegar ao fim! À 
família deficiente militar se pede para 
estarmos unidos na defesa dos nossos 
direitos, com quotas em dia para com a 
Associação. Acreditem que, se não fosse 
a Associação, actualmente todos estaría-

mos muito mal! Dizemos a Portugal que 
houve uma Guerra Colonial, que matou, 
mata, deficientou os seus filhos que têm 
direito a ter o resto de uma vida digna!” 
São palavras do presidente da Delega-
ção de Viseu, João Gonçalves, que refere 
que “contamos com todos no dia 4 de 
Maio, nas instalações da Delegação, pelas 
9h30”. Às 11h00 tem lugar uma missa na 
Capela do RI 14. Pelas 12h00 é prestada 
homenagem aos associados falecidos ao 
serviço da Pátria e às 13h00 realiza-se o 
almoço-convívio do Aniversário.
As inscrições podem ser feitas até ao dia 
27 de Abril, para o telefone 232 416 034, fax 
232 416 829 ou e-mail secretaria.viseu@
adfa.org.pt.

Noite de fados

A Delegação de Lisboa realizou uma “Noite de Fados”, no dia 23 de Março, no restaurante da 
Sede da ADFA, em Lisboa.
O elenco foi apresentado pelo associado José Parreira, que animou uma sessão em que os 
fadistas foram amigos da ADFA, Jerónimo Caracol, Luísa Soares e Nani Fernandes; acompa-
nhados à guitarra por Jacinto Carminho e à viola por José Martins.
O convívio fadista foi muito animado, com a participação de cerca de 80 associados, fami-
liares e amigos.

TEM
COMENTÁRIOS...,

NOTÍCIAS..., 

INFORMAÇÕES...

SIGA-NOS
NO



A
B

R
IL

 2
0

12
 |

 E
L

O
 –

 A
D

FA
 |

 �

A
B

R
IL

 2
0

12
 | E

L
O

 – A
D

FA
 | �

Delegações

  Porto

Autocarro Local de Partida Hora Local

N.º 1 Porto 09H30 ADFA

N.º 2
Santa Maria da Feira 09H30 Núcleo

Paços de Ferreira 08H00 Junto ao Tribunal

N.º 3

Lordelo 08H15 Monumento ao Ciclista

Rebordosa 08H30 Bombas da GALP

Valongo 08H45 Caixa Geral de Depósitos

Amarante 08H00 Central da Camionagem

N.º 4

Lixa 08H15 Cruzamento Alto da Lixa

Penafiel 08H45 Junto aos Bombeiros

Paredes 09H00 Câmara Municipal

Valpaços 06H45 Junto Caixa Agrícola

Nº. 5 

Chaves 07H45 Núcleo de Chaves

Vila Real 09H00 Cabanelas

Peso da Régua 09H30 Estação da CP

Viana do Castelo 08H00 Pavilhão Gimnodesportivo

N.º 6

Esposende 08H15 Bombas da GALP

Póvoa de Varzim 08H30 Praça do Almada

Vila do Conde 08H45 Casa José Régio

Arcos de Valdevez 07H30 Central de Camionagem

N.º 7

Ponte da Barca 07H45 Fonte S. João

Ponte de Lima 08H00 Central de Camionagem

Santo Tirso 08H30 Central de Camionagem

Reunião na DARH
A Direcção da Delegação do Porto reuniu, no dia 27 de Fevereiro, com o chefe da Secção de 
DFA e Pensionistas da DARH, TCOR Carlos Dionísio, que recentemente substituiu o TCOR 
Teixeira, por aposentação.
Neste encontro foram tratados diversos assuntos relacionados com os processos militares 
em tramitação, tendo merecido destaque o estabelecimento de formas de cooperação fu-
turas.
O responsável manifestou disponibilidade e abertura, tal como vinha acontecendo com o 
seu antecessor.

Campeonato de Boccia Sénior
Uma equipa da Delegação do Porto de Boc-
cia Sénior participou no campeonato da 
zona Porto, no dia 6 de Março, no Pavilhão 
Multiusos de Gondomar.
Entre equipas de 19 instituições inscritas, 
com mais de uma centena de participan-
tes, a ADFA atingiu os oitavos-de-final com 
a equipa da Vila Urbana de Valbom, tendo 

esta vencido as duas partidas disputadas.
O Boccia Sénior é uma modalidade já com 
tradição na Delegação do Porto e os seus 
praticantes têm estado presentes em tor-
neios que contam sempre com muitas insti-
tuições do norte, divulgando a ADFA e o tra-
balho que desenvolve em favor da inclusão 
social das pessoas com deficiência.

Reunião no Hospital Militar do Porto
A Direcção da Delegação do Porto reuniu, 
no dia 15 de Março, com o director clínico 
e o administrador do HMR1, Dr. Corte Real e 
TCOR Ferreira, para tratar questões relacio-
nadas com os deficientes militares e seus 
familiares que são assistidos neste estabe-
lecimento hospitalar.
Falou-se da substituição dos fisiatras que 
passaram à aposentação, processo que não 
está ainda totalmente resolvido, pois a clíni-
ca já nomeada para o Serviço de Medicina 
Física e de Reabilitação, à data ainda não 
tinha iniciado funções.
A Direcção do Hospital, provisoriamente, 
tem assegurado o funcionamento do Servi-
ço com a contratação temporária de um ou-
tro fisiatra, pelo que as consultas mensais 
para prescrição de ajudas técnicas têm sido 
efectuadas com normalidade.
No que se refere ao processo de adjudica-
ção de produtos de apoio e ajudas técni-
cas aos deficientes militares, assunto que 
foi abordado nas vertentes legal e quali-
dade/preço, os representantes da ADFA 
lamentaram o facto de estar a ser posto 
em causa o princípio de livre escolha, para 
os casos não sujeitos a concurso, proces-
so que já vigora há mais de uma década 
e que tão bons resultados tem dado, tan-
to para os cofres do Estado como para o 
bem-estar dos deficientes militares, como 
por várias vezes foi afirmado à ADFA por 

responsáveis do Hospital Militar, ao longo 
dos anos.
Os representantes da ADFA deram a conhe-
cer o “Projecto Rede Solidária” – Programa 
de Mediação Social do Porto, que inclui vi-
sitas semanais aos deficientes militares in-
ternados no Hospital Militar, para o qual foi 
pedida a colaboração da Direcção do Hospi-
tal no sentido de que os mediadores sociais 
possam desenvolver a sua missão de solida-
riedade associativa com total abertura dos 
serviços hospitalares.
Alertaram também para algumas situações 
de menos bom atendimento em alguns ser-
viços e para as vantagens que adviriam se 
os locais de atendimento fossem mais aber-
tos, tornando fácil a comunicação entre os 
funcionários e os utentes.
As demoras na marcação de consultas em 
algumas especialidades e as barreiras fí-
sicas em alguns dos passeios (bolas me-
tálicas), foram outros pontos colocados a 
carecerem de intervenções da Direcção do 
Hospital, sendo que a ADFA reconhece que o 
Hospital Militar do Porto presta bons servi-
ços na maioria das suas especialidades.
Esta evidenciou a necessidade de manter a 
cooperação e o diálogo entre as duas insti-
tuições, pois que através deste relaciona-
mento é possível dar a conhecer à Direcção 
do Hospital as opiniões dos associados so-
bre o seu funcionamento.

Agenda
ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
A Delegação do Porto promove, no dia 27 de 
Abril, às 14h30, uma sessão sobre Alimen-
tação Saudável destinada aos associados e 
seus familiares.
Conduz a sessão a nutricionista Ângela Hen-
riques, que abordará temas como regras de 
ouro da alimentação saudável, métodos de 
confecção saudáveis, rotulagem, a impor-
tância do exercício físico, a alimentação 
adequada para a prevenção e tratamento 
de diversas doenças tais como obesidade, 
diabetes, hipertensão arterial, colesterol e 
triglicerídeos elevado no sangue, entre ou-
tras.
A obesidade tem vindo a aumentar a sua pre-
valência de forma abrupta nos últimos anos, 
sendo responsável pelo desenvolvimento de 
diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares, 
que constituem a principal causa de morte 
em Portugal. Na origem destas patologias 
encontram-se os maus hábitos alimentares 
e o sedentarismo.
A modificação do estilo de vida, através de 
hábitos alimentares saudáveis e da prática 
regular e moderada de exercício físico, pode 
traduzir-se na redução da taxa de mortali-
dade e incidência de doenças associadas à 
obesidade.
Aproveite a oportunidade para conhecer 
como se alimentar saudavelmente de modo 
a melhorar a sua qualidade de vida.

EXPOSIÇÃO DE DANIEL FOLHA
O associado e conselheiro da Delegação 
Daniel Folha vai expor no salão nobre da De-
legação do Porto, de 10 a 26 de Abril, o seu 
espólio relacionado com a sua vivência na 
Guerra Colonial, em Angola. Esta exposição 
já foi vista na Junta de Freguesia de Leça da 
Palmeira, constituindo mais um elemento 
para um melhor conhecimento de uma re-
alidade que afectou as gerações de 1961 a 
1974.
Apela-se aos associados para que visitem 
esta mostra e se solidarizem com o cama-
rada Daniel Folha que tem sido incansável 
na denúncia das injustiças que afectam os 
deficientes em serviço.

COMEMORAÇÃO DO “25 DE ABRIL”
À semelhança dos anos anteriores, a Dele-
gação do Porto vai assinalar o “25 de Abril” 
com o seguinte programa de actividades: 
09h30 – Cerimónia do hastear de bandei-
ras; 09h45 – Início do Torneio de Futebol de 
Cinco para disputa do “Troféu Liberdade”, no 
campo de jogos da Delegação (participam 
as equipas da “ADFA-Porto”, “AZ81”, “Móveis 
A. Dias” e uma de militares), decorrendo os 
jogos durante toda a manhã; 13h00 – Almo-

ço-convívio no refeitório; 14h30 – Torneio 
de Sueca com a participação das equipas 
inscritas; 17h00 – Entrega de prémios e en-
cerramento.
Para além destas iniciativas, que visam fo-
mentar o espírito associativo e de convívio, 
que conjuntamente com o fim da Guerra Co-
lonial são valores do “25 de Abril”, a Delega-
ção do Porto vai estar presente na Escola de 
Alvarelhos/Trofa, onde participará numa pa-
lestra sobre a Guerra Colonial e o 25 de Abril.
Como a Delegação terá as suas portas aber-
tas no dia 25 de Abril, venham participar 
nestas comemorações.

PASSEIOS e VIAGENS EM 2012
Estão já abertas as inscrições para o progra-
ma de passeios e viagens que vão realizar-
se em 2012:
- Visitas Guiadas à Cidade do Porto - Nas 
manhãs dos primeiros Sábados dos meses 
de Maio, Junho e Julho.
- Cruzeiro no Rio Douro - Dia 26 de Maio, Sá-
bado, partida do Cais de Gaia às 08h00, Por-
to-Régua-Porto, subida de barco e regresso 
de comboio. Pequeno-almoço e almoço a 
bordo e visita a uma Adega Regional com 
Prova de Vinhos. Inscrições até ao dia 21 de 
Maio.
 - Passeio às Beiras - Dias 09 e 10 de Junho 
com visita a Viseu, Seia, Sabugueiro, Covi-
lhã, Castelo Branco, Monsanto, Vila Velha de 
Ródão e Fátima. Inscrições até ao dia 15 de 
Maio.
- Passeio aos Açores - De 24 a 31 de Agosto, 
com visita às ilhas de São Jorge, Faial, Flo-
res, Corvo e São Miguel. Excelente programa 
que inclui o intercâmbio com a Delegação 
dos Açores. Inscrições até ao dia 30 de Ju-
lho.
Os programas relacionados com estas acti-
vidades poderão ser solicitados no Serviço 
de Atendimento da Delegação.

18º JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO DOS 
ASSOCIADOS DE VILA DO CONDE/PÓVOA 
DE VARZIM
Os associados dos concelhos de Vila do 
Conde e da Póvoa de Varzim vão realizar, 
pelo 18º ano consecutivo, o seu Jantar Anual 
de Confraternização.
O jantar tem lugar no Restaurante Corcova-
do na freguesia de Terroso, estando a con-
centração marcada para as 20H00.
As inscrições estão a cargo dos organiza-
dores José Maria e Manuel Pinho, podendo 
ainda ser feitas no Serviço de Atendimento 
da Delegação.
Esta iniciativa visa promover o relaciona-
mento interpessoal e reforçar os laços de 
amizade e de camaradagem que, ao longo 
dos anos, tem sido um dos pilares do projec-
to associativo da Delegação do Porto.

Informações Úteis
Renovação De Cartões De Assistência Médica
Os cartões de Assistência Médica IASFA/ADM têm de ser renovados dois a três meses antes 
de findar a sua validade, pelo que os associados deverão estar atentos e providenciar pela 
sua renovação.
Chama-se à atenção para o facto de muitos dos cartões dos cônjuges terminarem a sua 
validade no próximo dia 1 de Maio.
O Serviço de Atendimento da Delegação dará todas as informações quanto aos documentos 
necessários para o efeito.

AUTOCARROS PARA A ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL
A Delegação do Porto, para facilitar o acesso dos associados à Assembleia-Geral Nacional do 
próximo dia 14 de Abril, em Coimbra, organiza a viagem em autocarro com vários itinerários. 
Inscrições para o Serviço de Atendimento, telefone 228 347 201, até ao dia 10 de Abril; preço 
por pessoa 10,00 euros, igual para todos os percursos.

REDUÇÃO NAS PENSÕES DA SEGURANÇA SOCIAL
Como o ELO noticiou, foram muitos os associados afectados pela redução nas pensões de 
invalidez pagas pelo Centro Nacional de Pensões.
A Delegação fez cerca de centena e meia de reclamações, alguns associados deram conheci-
mento de que a situação foi reposta porém, muitos nada comunicaram até ao momento.
Por isso, se continua com a pensão reduzida, deve entrar em contacto com o Serviço de 
Atendimento, pessoalmente ou através do telefone 228 347 201.

CONTACTOS DOS ASSOCIADOS
São muitas as fichas de associados que não têm registados os números correctos de tele-
fone e telemóvel.
Para facilitar o contacto, agradecemos que comuniquem ao Serviço de Atendimento estes 
dados e também se tiverem endereço electrónico (e-mail) agradecemos de igual modo que 
o forneçam para mais fácil comunicação.
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 Relatório e Contas 2011  

INTRODUÇÃO
O ano de 2011, fi cará para a história de Portugal como um ano de início de um ciclo 
de recessão económica/fi nanceira com negativo impacto social na vida dos cida-
dãos e por isso, com acção directa na perda de qualidade de vida de todos nós.
Temos a noção que neste período das nossas vidas, com o agravar das nossas defi -
ciências, o avançar da idade, o desagregar das famílias, tudo será mais difícil. 
Como é do conhecimento de todos, desde meados do ano passado, Portugal pediu 
apoio fi nanceiro externo, o que implica termos de cumprir um memorando de en-
tendimento imposto pelas instâncias Europeias e Internacionais (Troika). 
Tudo isto, integrado no programa de austeridade aprovado na assembleia da Re-
pública- OE/2012, implica reformas estruturais que levam a sacrifícios através de 
medidas extremamente severas e é óbvio que a ADFA não pode ignorar este quadro 
de recessão extrema. Neste contexto, o país viveu, também, a 5 de Junho um mo-
mento eleitoral, cujo resultado trouxe ao xadrez político e por vontade dos portu-
gueses um novo Governo. A ADFA com a experiência de 38 anos de vida, possuidora 
de um vasto património histórico e associativo, tem procurado com fi rmeza fazer 
face a este complexo momento, o que só tem sido possível com a participação 
activa dos associados. De facto com o imprescindível empenhamento de todos foi 
possível à ADFA atravessar um “oceano tenebroso” em permanente tempestade, 
assentes na Unidade e Coesão associativa, pilares mestres da nossa estratégia. É 
nosso dever reconhecer o trabalho desenvolvido ao nível de todas as Delegações, 
de Bragança a Ponta Delgada, não esquecendo os Núcleos de associados por todo 
o Mundo e aqui particularizando, também, os nossos camaradas oriundos e resi-
dentes nos PALOP. 
Tudo isto contribuiu para suster, por vezes, o ímpeto de meros burocratas/admi-
nistrativos que pretendem desvirtuar o que é real, que é afi nal a nossa condição 
militar. Reafi rmamos aqui e agora, que os Defi cientes Militares são a reserva moral 
dos valores patrióticos, o que, aliás, foi confi rmado pelo Parlamento sob proposta 
do Governo em Sessão Plenária no dia 7 de Maio de 2010. 
Revisitámos a nossa casa mãe, o Palácio da Independência, em 16 de Abril de 2011, 
aprovámos com orgulho o nosso manifesto, evocando os 50 anos do início da guer-
ra colonial, aproveitando para saudar agora todos os nossos associados fundado-
res da nossa ADFA, em 14 de Maio de 1974.
 Afi nal a história de Portugal escreve-se, também, com as letras ADFA, que mate-
rializa o nosso sacrifício e sofrimento por participação directa na guerra colonial e 
também, o contributo ao 25 de Abril, à liberdade, à implantação da democracia que 
materializámos com chave de ouro ao criar a nossa Associação, imposto pela nos-
sa vontade e determinação. Alguns não acreditaram nesta utopia, de fazer nascer 
esta organização e escolher com intransigência o melhor caminho para a defesa 
dos nossos direitos. 
No quadro da Evocação dos 50 anos do Inicio da Guerra Colonial, no ano de 2011, 
fomos rebeldes e pioneiros, trouxemos à ADFA uma panóplia de fi guras da história 
de Portugal que connosco partilharam as várias leituras da nossa história pré e pós 
25 de Abril. Começámos esta iniciativa com o Coronel Otelo Saraiva de Carvalho, 
Professor dr. Adriano Moreira, dr. Mário Soares, General Ramalho Eanes e General 
Espirito Santo e encerrámos este ciclo com Professor Dr. Eduardo Lourenço, em 
sessão presidida pelo Ministro da Defesa Nacional, dr. Aguiar Branco, em 19 de 
Dezembro, momento de alto signifi cado, alusivo ao 3º Aniversário da distinção com 
a Ordem da Liberdade, atribuída por Sua Excelência o Presidente da República, em 
2008. Os Defi cientes das Forças Armadas, em resumo, são credores de uma dívida 
para sempre por parte de Portugal. 
Assim, reafi rmamos que somos a força justa das vítimas de uma guerra injusta.

No desenvolvimento destas acções da Evocação dos 50 anos do início da Guerra 
Colonial, a ADFA interveio através da participação directa de alguns associados 
de referência, nomeadamente, António Lavouras Lopes, António Calvinho e José 
Manuel Furtado. Na sequência desta evocação, a ADFA e a Editora Esfera dos Livros 
produziram um livro de testemunhos, cujo trabalho de recolha foi elaborado pelo 
jornalista Nuno Pinto. Esta é uma permanente acção de avivar as memórias para 
um facto histórico que não pode ser ignorado.
Continuámos no quadro dos protocolos de cooperação com o Centro de Estudos 
Sociais da Universidade de Coimbra e sob a orientação do Professor dr. Boaventu-
ra Sousa Santos e Dr. Sena Martins a desenvolver o projecto “Vidas marcadas pela 
Guerra” e com o Profº. Drº José Manuel Mendes. o projecto “Trauma”. São duas 
iniciativas de âmbito internacional onde são parceiros as ONG, respectivamen-
te a ACLLN de Moçambique e a Associação Francesa de Defi cientes de Guerra. 
Prosseguimos a cooperação com o CES, tendo participado em duas conferências 
de iniciativa das delegações de Coimbra, em Junho e da Delegação do Porto, em 
Novembro/ Vila da Feira. Foram momentos de grande emoção, nos quais a ADFA 
confi rmou o empenho e a competência destes investigadores. Neste âmbito re-
gistamos o lançamento da obra de antologia poética da guerra colonia, que inclui 
alguns poemas de associados, superiormente dirigido pela investigadora Dra. 
Margarida Calafate Ribeiro e Dr. Roberto Vecchi, apresentado no seminário orga-
nizado pelo CES em Lisboa, nos dias 14 e 15 de Junho.

ÁREA LEGISLATIVA
Apesar das injustiças que continuam a persistir em relação aos direitos/legislação 
dos defi cientes militares continuámos com todo o empenho a trabalhar de acordo 
com as deliberações da AGN, reconhecendo termos fi cado aquém do pretendido. 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES – ANO 2011ADFA

BALANÇO INDIVIDUAL CONSOLIDADO em 31 de Dezembro de 2011

31-12-2011 31-12-2010

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 4.050.765,60 3.979.919,11
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 1.045,63 1.285,61
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 2.992,79
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

4.051.811,23 3.984.197,51
Activo corrente
Inventários 19.352,92 26.411,60
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 5.720,09 10.980,07
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 9,95 118,60
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 175.046,98 119.359,28
Diferimentos 6.084,61 5.386,34
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 15.035,33
Outros activos financeiros 22.921,48 22.281,87
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 599.882,11 555.295,69

829.018,14 754.868,78
Total do activo 4.880.829,37 4.739.066,29

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 815.649,76 815.649,76
Resultados transitados 526.703,29 514.913,77
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.104.815,87 3.084.713,57

4.447.168,92 4.415.277,10
Resultado líquido do período 35.612,73 7.742,93
Interesses minoritários

Total do capital próprio 4.482.781,65 4.423.020,03

Passivo
Passivo não corrente
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 6.516,38 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

6.516,38 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 49.136,54 37.787,90
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 13.590,49 15.386,48
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 215.735,87 149.366,58
Diferimentos 113.068,44 113.505,30
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

391.531,34 316.046,26
Total do passivo 398.047,72 316.046,26

Total do capital próprio e do passivo 4.880.829,37 4.739.066,29

PERIODOS
RUBRICAS NOTAS

Valores em Euros
 ADFA – Balanço Individual Consolidado (Em 31 de Dezembro 2011) Valores em euros



 Relatório e Contas 2011 

AUDITÓRIO
JORGE MAURÍCIO

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO

JORGE MAURÍCIO

ADFA-Consolidado

NOTAS
2011 2010

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 355.953,35 445.776,31
Subsídios à exploração 598.537,78 887.832,23
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00
Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas -103.545,96 -120.293,19
Fornecimentos e serviços externos -646.013,94 -668.368,73
Gastos com o pessoal -613.787,95 -692.910,82
Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções) 0,00 0,00
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizações (perdas/reversões) -2.992,79 0,00
Aumentos/reduções de justo valor 700,29 509,93
Outros rendimentos e ganhos 664.775,08 493.020,03
Outros gastos e perdas -176.841,16 -299.790,02

0,00
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 76.784,70 45.775,74

Gastos/reversões de depreciação e de amortização -43.181,83 -39.884,08
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 33.602,87 5.891,66

Juros e rendimentos similares obtidos 2.461,75 2.679,38
Juros e gastos similares suportados -451,89 -828,11

Resultado antes de impostos 35.612,73 7.742,93

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 35.612,73 7.742,93

Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no resultado
líquido do período

Resultado líquido do período atribuível a: (2)
Detentores do capital da empresa-mãe
Interesses minoritários

Resultado por acção básico

(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

(2) Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

PERÍODOSRENDIMENTOS E GASTOS

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 11
 ADFA – Consolidado / Demonstração Individual dos Resultados por Naturezas (Dezembro 2011) Valores em euros

Iniciámos os contactos com os novos governantes, 
tendo sido recebidos em audiência a 9 de Setem-
bro de 2011 por Sua Excelência o Ministro da Defesa 
Nacional, Dr. Aguiar Branco, para apresentação de 
cumprimentos e entrega do dossier sobre os Defi-
cientes Militares. Nesta audiência foi reconhecido 
pelo Ministro da Defesa Nacional, o contributo da 
ADFA como parceiro activo para o processo de rea-
bilitação e inclusão social dos Deficientes Militares, 
bem como os valores patrióticos por nós represen-
tados, devido ao facto de termos servido Portugal, 
no cumprimento do serviço militar obrigatório em 
situação de excepção, na Guerra Colonial.
Em 12 de Outubro, a Direcção Nacional, foi re-
cebida por Sua Excelência o novo Secretário de 
Estado Adjunto e da Defesa Nacional, dr. Braga 
Lino, ao qual foi entregue o dossier referente ao 
caderno reivindicativo da ADFA, tendo-se com-
prometido este governante, que iria analisá-lo 
com todo o rigor. 

Queremos destacar a aprovação do Decreto-Lei 
nº 68/2011, 14 de Junho, que confirma o direito 
de acumulação da pensão com a remuneração do 
trabalho da função pública. A Direcção Nacional, 
reconheceu a forte manifestação de coesão e uni-
dade associativa na defesa deste direito, por parte 
de todos os Órgãos Nacionais, Locais, Regionais e 
Associados em geral. Este momento serviu-nos de 
estímulo para enfrentar novas lutas.
Fomos, também, confrontados com a proposta 
do Orçamento de Estado para 2012, que previa 
cortes dos subsídios de férias e de natal. Esta 
situação foi ultrapassada, sendo reconhecido 
o carácter indemnizatório das nossas pensões, 
com o apoio do Governo, de todos os Grupos 
Parlamentares e Comissão de Defesa. O nosso 
estatuto de excepção, nesta matéria, ainda não 
contemplou, os nossos camaradas abrangidos 
pelo Estatuto de Aposentação (serviço). Não va-
mos nunca descurar esta injustiça! Estamos no 

terreno. Queremos, também, aqui fazer alusão 
ao despacho do anterior Secretário de Estado da 
Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, dr. Mar-
co Perestrello, que concorda com o despacho nº 
2217/2009, de Setembro de 2009, do Ministério 
das Finanças em relação ao IRS dos deficientes 
em serviço.

Sede nacional – conservação e reabi-
litação
Como todos reconhecemos a Sede Nacional é 
parte do nosso património genético e histórico, é 
preciso recordar os momentos da sua fundação, 
tudo tem a ver com o Palácio da Independência, 
com o dia 23 de Novembro de 74, dia da 1ª edi-
ção do nosso Jornal ELO, dia da nossa primeira 
manifestação, dia em que lutámos pela nossa 
dignidade e abrimos todas as portas do Palácio 
da Independência, ali forjámos muitas lutas. Em 
29 de Outubro de 1993, entregámos as chaves do 

ADFA

BALANÇO Sede em 31 de Dezembro de 2011

31-12-2011 31-12-2010

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 3.425.577,23 3.371.069,65
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 320,04 560,02
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 2.992,79
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

3.425.897,27 3.374.622,46
Activo corrente
Inventários 0,00 0,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 5.622,04 10.980,07
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 215.024,69 222.448,55
Diferimentos 3.732,84 3.266,59
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 198.111,47 160.712,74

422.491,04 397.407,95
Total do activo 3.848.388,31 3.772.030,41

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 186.445,58 186.445,58
Resultados transitados 64.766,12 39.845,01
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.104.315,87 3.084.213,57

3.355.527,57 3.310.504,16
Resultado líquido do período 26.560,40 24.921,11
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 3.382.087,97 3.335.425,27

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 20.998,70 7.560,67
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 13.223,63 14.924,34
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 321.598,83 303.154,39
Diferimentos 110.479,18 110.965,74
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

466.300,34 436.605,14
Total do passivo 466.300,34 436.605,14

Total do capital próprio e do passivo 3.848.388,31 3.772.030,41

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

 ADFA – Balanço Sede em 31 de Dezembro de 2011 Valores em euros

Palácio da Independência e partimos para a nova Sede Nacional, que por 
nós foi desenhada e foi inaugurada a 19 de Novembro de 1993. Este ano, 
finalmente, na sequência do apoio técnico e financeiro da Câmara Munici-
pal de Lisboa, no ano de 2008, que concedeu um subsídio para solucionar 
o problema de impermeabilização, foi possível com o esforço dos nossos 
Associados e Delegações continuarmos as obras de manutenção e con-
servação do Edifício Sede, isto é a certeza de que sabemos cuidar de nós, 
da nossa imagem e da nossa dignidade.
 A participação é a “Pedra Angular” na vida da ADFA para desenvolvimento 
dos seus projectos.



 Relatório e Contas 2011  

ADFA-Sede

2011 2010

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados.................................................................................................. 29.133,90 36.394,02
Subsídios à exploração............................................................................................................ 826.362,70 771.892,99
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos......... 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção..................................................................................... 0,00 0,00
Trabalhos para a própria entidade............................................................................................ 0,00 0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas................................................. 0,00 0,00
Fornecimentos e serviços externos......................................................................................... -167.734,45 -155.078,38
Gastos com o pessoal.............................................................................................................. -587.403,50 -667.685,32
Imparidade de inventários (perdas/reversões)......................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões).............................................................. 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções)............................................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)................... -2.992,79 0,00
Aumentos/reduções de justo valor........................................................................................... 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos................................................................................................... 40.880,37 163.770,69
Outros gastos e perdas............................................................................................................ -95.805,41 -109.352,75

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 42.440,82 39.941,25

Gastos/reversões de depreciação e de amortização............................................................. -15.785,99 -15.029,20
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões).......................... 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 26.654,83 24.912,05

Juros e rendimentos similares obtidos...................................................................................... 0,00 15,17
Juros e gastos similares suportados........................................................................................ -94,43 -6,11

Resultado antes de impostos 26.560,40 24.921,11

Imposto sobre o rendimento do período.................................................................................... 0,00

Resultado líquido do período 26.560,40 24.921,11

Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no RL Exercício

Resultado líquido do período atribuível a: *
Detentores do capital da empresa-mãe.....................................................................................
Interesses minoritários..............................................................................................................

Resultado por acção básico.....................................................................................................

* - Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 11

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

 ADFA-Sede – Demonstração Individual dos Resultados por Naturezas (Dezembro 2011) Valores em euros

A lei do IRS prevê que os contribuintes possam consignar 0,5% deste imposto a instituições reli-
giosas, de solidariedade social ou a pessoa colectiva de utilidade pública. A ADFA está enquadrado 
neste última categoria de instituição e os associados e amigos da associação poderão confi rmar 
aquela percentagem do valor do IRS liquidado à ADFA, bastando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246

E DESDE JÁ O NOSSO Obrigado

PROJECTOS
Ao longo de 2011 foi desenvolvida uma dinâmica conjunta 
para concretizar os anseios e vontade dos associados das 
delegações do Porto e de Ponta Delgada, relativamente a 
criação do Centro de Apoio Integrado do Porto e Centro de 
Reabilitação dos Açores. Reconhecer o interesse dos pro-
jectos no contexto do processo de reabilitação e inclusão 
dos Defi cientes Militares das regiões, é um imperativo na-
cional. 
Realizaram-se encontros de trabalho no Ministério da Defesa 
Nacional nos quais participaram os representantes das Dele-
gações, sendo de destacar a reunião do Conselho Consultivo 
dos Defi cientes das Forças Armadas, em 13 de Abril de 2011, 
onde esteve presente o Presidente de Delegação dos Açores 

ADFA

BALANÇO Sede em 31 de Dezembro de 2011

31-12-2011 31-12-2010

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 3.425.577,23 3.371.069,65
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 320,04 560,02
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 2.992,79
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

3.425.897,27 3.374.622,46
Activo corrente
Inventários 0,00 0,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 5.622,04 10.980,07
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 215.024,69 222.448,55
Diferimentos 3.732,84 3.266,59
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 198.111,47 160.712,74

422.491,04 397.407,95
Total do activo 3.848.388,31 3.772.030,41

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 186.445,58 186.445,58
Resultados transitados 64.766,12 39.845,01
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 3.104.315,87 3.084.213,57

3.355.527,57 3.310.504,16
Resultado líquido do período 26.560,40 24.921,11
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 3.382.087,97 3.335.425,27

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 20.998,70 7.560,67
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 13.223,63 14.924,34
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 321.598,83 303.154,39
Diferimentos 110.479,18 110.965,74
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

466.300,34 436.605,14
Total do passivo 466.300,34 436.605,14

Total do capital próprio e do passivo 3.848.388,31 3.772.030,41

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

 ADFA – Balanço Sede em 31 de Dezembro de 2011 Valores em euros

e a reunião com o Gabinete do SEDNAM, em Maio com 
a presença do Presidente da Delegação do Porto.
No seguimento das orientações do Conselho Nacional, 
de 12 de Março e da AGNO, de 16 de Abril, no Palácio 
da Independência, prosseguimos os contactos com o 
nosso parceiro EPUL, aguardando a aprovação da alte-
ração do PDM de Lisboa que tudo indica seja aprovado 
durante o ano de 2012. Entendeu-se assim, prosseguir 
esta nova estratégia. Esta matéria de negociação com 
o Ministério da Defesa Nacional, é um desafi o vital para 
a ADFA, mas, também, a cidade de Lisboa irá ganhar 
um espaço social, a ADFA assume-se assim como uma 
organização de propósitos solidários que honra os 
seus compromissos, com responsabilidades assumi-
das com o Ministério da Defesa Nacional, em relação 
ao PM41, na linha do denominador comum que têm 
todos estes projectos da ADFA.

MUSEU DA GUERRA COLONIAL EM FAMALICÃO
O Museu da Guerra Colonial, prosseguido pela Delega-
ção de Famalicão em parceria com a Câmara Municipal 
e Colégio de Ruilhe, no ano transacto transferiu as suas 
instalações para o Lago Discount , Ribeirão, Vila Nova 
de Famalicão, onde passou a dispor de espaços amplos, 
que possibilita o crescimento sustentado deste projec-

to, a todos os títulos importante para que a memória 
da Guerra Colonial não se apague e possa passar às 
novas gerações o testemunho dos jovens portugueses 
que nas décadas de 60 e 70 do século passado, foram 
obrigados a combater em África numa guerra “injusta, 
inútil e evitável”. Apesar da mudança de instalações da 
área museológica, o Museu continua a ter a sua Sede 
social nas instalações da Delegação de Famalicão até à 
sua inauguração ofi cial.

GESTÃO DA QUALIDADE
O ano de 2011 fi ca assinalado pelo reconhecimento 
da Associação Portuguesa de Certifi cação-APCER 
– que em 23 de Novembro, em sessão pública, fez a 
entrega na ADFA da Norma ISSO 9000:2011, o que 
signifi ca que cada vez mais a ADFA trilha os caminhos 
da qualidade dos serviços a prestar aos associados. 
Para a disseminação dos processos de qualidade por 
todas as Delegações, realçamos a realização na De-
legação do Porto no dia 27 de Setembro de uma reu-
nião na qual estiveram presentes pela primeira vez na 
ADFA as Direcções de todas as Delegações e os seus 
colaboradores mais directos, tendo-se concluído do 
interesse no alargamento a toda a Associação do sis-
tema da gestão da qualidade, o que, paulatinamente, 

foi sendo efectuado pela responsável do sistema de 
gestão da qualidade, drª. Paula Afonso em colabora-
ção com todas as Direcções e colaboradores das De-
legações. Nesta reunião pudémos contar com o apoio 
técnico do CRPG, através do engº. Dinis Mota
Como organização democrática estão criados os 
instrumentos para ouvir as preocupações dos asso-
ciados de acordo com os direitos estabelecidos nos 
estatutos da ADFA. Lembremo-nos que nos candida-
támos ao programa Arquimedes, apoiado pelo QREN 
e que o nosso consultor foi o CRPG. É com auditoria 
permanente que os associados sentirão uma ADFA 
mais proactiva na defesa dos seus direitos. 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
No ano de 2011 e no âmbito da FMAC, a ADFA partici-
pou na 22ª Reunião da Comissão Permanente dos As-
suntos Europeus – CPAE, presidida pelo Coronel Dan 
Vigo Bergtun (Noruega), realizada em Kiev – Ucrânia, 
de 26 a 28 de Maio. Nesta reunião e no âmbito da 
sessão especial, foi apresentado o projecto “Amizade 
além fronteiras” e para o efeito, foram criados qua-
tro grupos de trabalho, Países da Europa do Norte, 
Países da Europa do Leste, Países da Europa do Sul 
e Países da Europa do Oeste. A coordenação do grupo 
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BALANÇO  em 31 de Dezembro de 2011

31-12-2011 31-12-2010

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 41.400,92 54.343,05
Propriedades de investimento 0,00 0,00
Goodwill 0,00 0,00
Activos intangíveis 0,00 0,00
Activos biológicos 0,00 0,00
Participações financeiras - método da equivalência patrimonial 0,00 0,00
Participações financeiras - outros métodos 0,00 0,00
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos por impostos diferidos 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00

41.400,92 54.343,05
Activo corrente
Inventários 13.323,81 10.630,22
Activos biológicos 0,00 0,00
Clientes 225.878,14 164.915,10
Adiantamentos a fornecedores 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 0,00 185,48
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Outras contas a receber 111.584,67 119.363,92
Diferimentos 867,00 1.130,27
Activos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros activos financeiros 0,00 0,00
Activos não correntes detidos para venda 0,00 0,00
Caixa e depósitos bancários 27.063,89 113.379,23

378.717,51 409.604,22
Total do activo 420.118,43 463.947,27

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio
Capital realizado 0,00 0,00
Acções (quotas) próprias 0,00 0,00
Outros instrumentos de capital próprio 0,00 0,00
Prémios de emissão 0,00 0,00
Reservas legais 0,00 0,00
Outras reservas 336.124,93 336.124,93
Resultados transitados 6.425,89 -14.835,90
Ajustamentos em activos financeiros 0,00 0,00
Excedentes de revalorização 0,00 0,00
Outras variações no capital próprio 0,00 0,00

342.550,82 321.289,03
Resultado líquido do período -34.559,69 26.027,27
Interesses minoritários 0,00 0,00

Total do capital próprio 307.991,13 347.316,30

Passivo
Passivo não corrente 0,00 0,00
Provisões 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 0,00 0,00
Responsabilidades por benefícios pós-emprego 0,00 0,00
Passivos por impostos diferidos 0,00 0,00
Outras contas a pagar 0,00 0,00

0,00 0,00
Passivo corrente
Fornecedores 59.355,43 52.825,76
Adiantamentos de clientes 0,00 0,00
Estado e outros entes públicos 13.765,72 16.364,96
Accionistas/sócios 0,00 0,00
Financiamentos obtidos 19.647,43 27.708,97
Outras contas a pagar 19.358,72 19.731,38
Diferimentos 0,00 0,00
Passivos financeiros detidos para negociação 0,00 0,00
Outros passivos financeiros 0,00 0,00

112.127,30 116.631,07
Total do passivo 112.127,30 116.631,07

Total do capital próprio e do passivo 420.118,43 463.947,37

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

 ADFA Tipografia – Balanço (Em 31 de Dezembro 2011) Valores em eurosde trabalho dos Países do Sul da Europa foi atribuída a Portugal, 
Associação dos Deficientes das Forças Armadas – ADFA, sendo 
este grupo composto pelos seguintes Países: Albânia, Bósnia Her-
zegovina, Bulgária, Croácia, Chipre, Grécia, Israel, Itália, Kosovo, 
Macedónia, Montenegro, Palestina, Portugal, Sérvia, Eslovénia, 
Espanha e Turquia, com um total de 75 Associações. 
Na sequência da responsabilidade assumida com a coordenação 
do Grupo de trabalho, participámos em Oslo numa reunião de tra-
balho com todos os coordenadores dos restantes grupos. Foi efec-
tuado muita troca de informação e definida a missão para cada 
grupo. Foi ainda enviado um questionário a todas as ONG´s do 
grupo de trabalho da Europa do sul.
No primeiro semestre de 2011, recebemos na Sede Nacional da 
ADFA a visita de uma Delegação Polaca relacionada com assuntos 
de Antigos Combatentes, no quadro da Presidência da Comissão 
Europeia. 

ADFA – Uma Rede  Solidária/Reabilitação
No ano de 2011 foi apresentado ao Conselho Nacional de Março 
um programa de actividades do projecto Rede Solidária o qual 
emanou do estudo do trabalho desenvolvido em conjunto com o 
ISPA, estudo que nos deu a conhecer o estado de inclusão social 
dos Deficientes Militares e suas Famílias. 
Neste quadro, a Direcção Nacional reconhece o valioso contributo 
do CRPG, através da intervenção da participação do seu director e 
nosso associado, Jerónimo de Sousa. 
A ADFA, Delegação de Lisboa, desenvolveu em conjunto com a Es-
cola Supe rior de Educação João de Deus, em particular com os 
alunos do 1º ano e alunos finalistas da cadeira de Gerontologia, 
estágios escolares e trabalhos de grande valor que agora devem 
servir como contributo para a implementação do projecto Rede 
Solidária. 
Este projecto contou com o apoio financeiro do INR através de 
candidatura ao “Subprograma INCLUIR MAIS”.
Foi desencadeado pelos serviços do CRPG um concurso público 
para admissão de um técnico superior para ser responsável do 
projecto de intervenção social com pessoas em situação de de-
pendência. Manifestamos o contributo dos vários associados 
voluntários que se dedicaram com afinco às várias chamadas e 
tarefas associativas.
Fomos durante o ano de 2011, em vários momentos, em relação ao 
vasto e complexo processo de reabilitação e inclusão, obrigados a 
intervir para repor as competentes respostas de acordo com a lei 
em vigor. Este é e será um permanente desafio. Estamos a acom-
panhar o processo de instalação do Hospital das Forças Armadas.

Delegações
No exercício de 2011 as Delegações continuaram a assegurar ple-
namente e no âmbito das suas competências estatutárias as ac-
tividades desenvolvidas ao nível local e regional referentes às vá-
rias acções do processo de Reabilitação e Inclusão dos Deficientes 
Militares, suas Famílias e pessoas com deficiência em Geral, mas 
nada teria sido possível sem a coesão e a profunda consciência 
cívica de todos os dirigentes nacionais, regionais e locais, em par-
ticular, e da grande massa associativa em geral.
 A ADFA na sua qualidade de Organização Não Governamental 
– ONG, e de cariz eminentemente nacional pôde contar sempre 
com o empenhamento dos Órgãos Sociais das Delegações em es-
pecial das suas Direcções, no permanente acompanhamento do 
processo reivindicativo e na criação da melhoria das condições 
com o objectivo de proporcionar uma melhor qualidade de vida 
para todos os nossos associados e familiares. 
Foi decisivo o papel das Delegações na informação e motivação 
dos Associados para a participação na Assembleia Geral Nacional, 
de 16 de Abril, no Palácio da Independência, onde se aprovou o do-
cumento reivindicativo e o Manifesto da ADFA, relativo à Evocação 
dos 50 Anos do Inicio da Guerra Colonial.
Realça-se o papel das Delegações na realização de dezenas de 
reuniões com associados, destinadas a proporcionar-lhes a sua 
participação associativa nas questões relativas às reparações 
morais e materiais que lhes são devidas, pelo facto de terem ser-
vido Portugal no cumprimento do serviço militar obrigatório em 
situações de risco e perigosidade agravada. Nestas reuniões foi 
auscultada a preocupação dos associados em relação à criação 
de condições que possam dar resposta ao agravamento das suas 
deficiências, acesso à assistência médica e medicamentosa, apoio 
a próteses e ortóteses por parte dos Hospitais Militares. 
Todas as Delegações desenvolveram um enorme esforço, no sen-
tido de serem recuperadas quotas atrasadas, dinamizando os as-
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2011 2010

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados.................................................................................................. 296.997,77 360.466,40
Subsídios à exploração............................................................................................................ 0,00 0,00
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos......... 0,00 0,00
Variação nos inventários da produção..................................................................................... 2.103,30 -1.634,70
Trabalhos para a própria entidade............................................................................................ 0,00 0,00
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas................................................. -56.367,22 -62.655,32
Fornecimentos e serviços externos......................................................................................... -85.058,77 -99.206,74
Gastos com o pessoal.............................................................................................................. -177.744,40 -157.853,48
Imparidade de inventários (perdas/reversões)......................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões).............................................................. 0,00 0,00
Provisões (aumentos/reduções)............................................................................................... 0,00 0,00
Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)................... 0,00 0,00
Aumentos/reduções de justo valor........................................................................................... 0,00 0,00
Outros rendimentos e ganhos................................................................................................... 143,58 1.121,06
Outros gastos e perdas............................................................................................................ -659,19 -224,83

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -20.584,93 40.012,39

Gastos/reversões de depreciação e de amortização............................................................. -13.298,84 -13.352,53
Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões).......................... 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -33.883,77 26.659,86

Juros e rendimentos similares obtidos...................................................................................... 324,12 298,63
Juros e gastos similares suportados........................................................................................ -1.000,04 -931,22

Resultado antes de impostos -34.559,69 26.027,27

Imposto sobre o rendimento do período.................................................................................... 0,00

Resultado líquido do período -34.559,69 26.027,27

Resultado das actividades descontinuadas (líquido de impostos) incluido no RL Exercício

Resultado líquido do período atribuível a: *
Detentores do capital da empresa-mãe.....................................................................................
Interesses minoritários..............................................................................................................

Resultado por acção básico.....................................................................................................

* - Esta informação apenas será fornecida no caso de contas consolidadas

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
Dezembro 11

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

 ADFA Tipografia – Demonstração Individual dos resultados por naturezas (Dezembro 2011) Valores em euros
sociados ao pagamento atempado das suas quotas, 
que para além de constituírem um vínculo material 
de ligação do Deficiente Militar à ADFA, representam 
hoje a maior receita da nossa Associação.
A Rede Nacional de apoio aos ex-combatentes afec-
tados pelo stress de guerra, a que a ADFA se encon-
tra vinculada através de protocolo com o Ministério 
da Defesa Nacional, foi assegurada pelos dois Polos 
multidisciplinares das Delegações do Porto e de Lis-
boa que, como serviço nacional atenderam utentes 
ex-Combatentes e Deficientes Militares encaminha-
dos pelas restantes Delegações da ADFA e pelo Ser-
viço Nacional de Saúde.

Conclusão
A Direcção Nacional ao apresentar este Relatório 
Operacional a esta Assembleia Geral Nacional, quer 
aqui manifestar todo o apoio recebido dos Órgãos 
Sociais Nacionais, Regionais e Locais que em todos 
os momentos da vida da ADFA souberam dizer pre-
sente, sempre que a ADFA deles necessitou ou quan-
do os nossos direitos foram ameaçados ou postos 
em causa. 
Todos reconhecemos que foi um ano difícil, mas es-
tamos certos que só em torno da ADFA, podemos, 
com firmeza, continuar a lutar pela defesa dos nos-
sos direitos e prosseguir com intransigência o com-
bate para que sejam aprovadas as medidas legislati-
vas que há muito reivindicamos.
É hora de saudar todos os associados da ADFA e 
em particular os presentes nesta Assembleia Geral 
Nacional, lembrando que é dela que emana toda a 
orientação associativa e política da ADFA em relação 
aos direitos dos deficientes militares. Aproveitamos, 
também, para saudar todos os colaboradores e tra-
balhadores que partilham connosco, empenhada-
mente, os propósitos desta Instituição. 

1.º SEMESTRE de 2011
1. �Em cumprimento do disposto na alínea b) do Artigo 46º dos Estatutos, o Conselho Fiscal Na-

cional procedeu a análise da execução orçamental, actividades e posição financeira da ADFA 
relativa ao l.º Semestre de 2011, tendo apreciado os mapas de controlo orçamental, actas da 
DN entre outros documentos recebidos e solicitado os esclarecimentos julgados necessários.

2. O CFN verificou, designadamente, que:
a) Os elementos apresentados estavam de acordo com o plano de actividades e os valores 
aprovados no orçamento ordinário;
b) Os mapas de execução orçamental não apresentavam irregularidades aparentes nas rubri-
cas e valores;
c) Estarem a ser seguidos os critérios contabilísticos inerentes à legislação aplicável.
3. Nestes termos, o CFN deliberou dar parecer favorável as actividades, posição financeira e 
execução orçamental do 1.º semestre de 2011.
4. Junta-se Anexo com os resumos dos valores referentes a execução orçamental do 1.º se-
mestre de 2011.
Lisboa em 21 de Outubro de 2011

O Conselho Fiscal Nacional

1. ACTIVIDADES
Da análise efectuada às actividades da vida associativa concretizada ao longo do 1.º semestre, 
somos a destacar as seguintes:
– �A sessão solene realizado na sede no dia 14 de Maio, da comemoração do 37.º aniversário da 

ADFA e Evocação dos 50 anos do inicio da Guerra Colonial, que teve como o momento de alto 
significado a homenagem ao Excelentíssimo Senhor Doutor Mário Soares.

– �A AGNO, realizada em 16 de Abril no Palácio da Independência, sob o signo da evocação dos 
50 anos do início da Guerra Colonial. Esta Assembleia-geral marcou um momento histórico 
desta Instituição, ao ter aprovado o “Manifesto da ADFA - Evocação dos 50 anos do inicio da 
Guerra Colonial 1961-1974”, “ Guerra Colonial - Um sentimento da época”, “14 de Maio de 1974 
- A Fundação da ADFA”.

2. SITUAÇÃO FINANCEIRA
O resultado do exercício do 1.º semestre em apreciação foi negativo no montante de 6.168,00 
euros.
Sublinhamos uma vez mais que a receita global continua ancorada nos subsídios à exploração, 
representando 54% das receitas totais. Verificamos que no período homólogo os subsídios 
foram superiores em 7%.
Embora possamos concluir que as contas estejam estabilizadas, continuamos a insistir como 
temos vindo a fazer nos anos anteriores de que se pode e deve ir mais longe nos gastos, atra-
vés de mais e melhor eficiência nas despesas correntes.

O Conselho Fiscal Nacional

2.º SEMESTRE 2011
1. �Em cumprimento do disposto na alínea b) do Artigo 46º dos Estatutos, o Conselho Fiscal 

Nacional procedeu à análise possível em tempo recorde da execução orçamental, activida-
des e posição financeira da ADFA relativa ao 2º Semestre de 2011, tendo apreciado os mapas 
de controlo orçamental, atas da DN entre outros documentos recebidos muito em cima da 
hora o que veio dificultar uma apreciação qualificada com o rigor que se exige. 

2. �O CFN verificou, designadamente, que:

Parecer do Conselho Fiscal Nacional

Os elementos apresentados estavam de acordo com o plano de actividades e os valores apro-
vados no orçamento ordinário;
Os mapas de execução orçamental não apresentavam irregularidades aparentes nas rubricas 
e valores;
Estarem a ser seguidos os critérios contabilísticos inerentes à legislação aplicável.
3. Nestes termos, o CFN deliberou dar parecer favorável às actividades, e submeter a posição 
financeira e execução orçamental do 2.º semestre de 2011 ao Conselho Nacional.
4. Junta-se Anexo com os resumos dos valores referentes à execução orçamental do 2.º se-
mestre de 2011.
Lisboa em 22 de Março de 2012

O Conselho Fiscal Nacional

1. ACTIVIDADES
Da análise efectuada às actividades do 2.º semestre, somos a destacar as seguintes:
– �A REPRESENTAÇÃO EXTERNA, as diversas audiências junto dos representantes do mais 

alto grau institucional, as chefias militares, o senhor ministro e o secretário de Estado da 
Defesa, bem como os grupos parlamentares com a finalidade de não deixar adormecer o 
caderno reivindicativo, designadamente: a aplicação da “Bíblia” do deficiente militar, (DL 
43/76); do DL 296/2009, entre outros diplomas; bem como a saúde militar; a tramitação 
dos processos com vista à qualificação como deficiente militar; situação dos deficientes 
das FA oriundos e residentes dos PALOP; e fundamentalmente as preocupações, verifica-
das no incumprimento pela administração pública de matéria de direitos dos Deficientes 
Militares (o IAS, Actualização das pensões, IRS- deficientes em serviço, a definição do con-
ceito de campanha).

– �A Cerimónia de Encerramento dos 50 anos do inicio da Guerra Colonial, com a presença e 
intervenção de sua excelência o senhor ministro da Defesa Nacional – José Aguiar-Branco, 
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A actividade de 2011 originou, no lado das Receitas, 
desvios negativos em diversas rubricas, sendo o mais 
significativo na Prestação de Serviços, devido ao facto 
de a Clínica ter facturado cerca de 68% do previsto e a 
exploração do Restaurante e Bar ter sido entregue a uma 
entidade privada no último trimestre.
No lado das Despesas, há a destacar, pela mesma razão, 
uma diminuição significativa nas Compras Bar/Restau-
rante, bem como nas rubricas Apoios a Sócios e Dinami-
zação. Nas restantes rubricas não se registaram desvios 
significativos.
Da conjugação das receitas que excederam o previsto 
com as despesas que ultrapassaram os valores previstos 
em 60.901 euros, resultou um saldo positivo traduzido no 
Resultado do Exercício de 35.613,00 euros.
Concorreram para a obtenção do resultado do exercício 
referido anteriormente, por ordem decrescente em ter-
mos de resultados positivos, a Sede e as delegações de 
Coimbra, Porto, Faro, Castelo Branco, Setúbal, Madeira e 
Bragança.
Com resultados negativos, há a referir as delegações de 
Évora, Lisboa e Açores e as restantes com valores pouco 
significativos.
Dando cumprimento ao Artigo 36.º dos Estatutos, o 
Conselho Nacional da ADFA, reunido em 24 de Março de 
2012, apreciou a execução do Orçamento respeitante ao 
Exercício de 2011, tendo concluído que os desvios verifi-
cados não tinham origem em procedimentos irregulares 
mas resultando de contingências que não foi possível 
prever aquando da sua elaboração.
Face ao que foi referido anteriormente, este Conselho 
Nacional dá o seu parecer favorável à execução do orça-
mento relativo ao exercício de 2011.

O Conselho Nacional

Parecer do Conselho Nacional sobre a execução do Orçamento Global 
respeitante ao exercício de 2011

e do conferencista, ensaísta e professor 
Eduardo Lourenço, cada um no seu plano, 
deixaram um compromisso com os defi-
cientes das Forças Armadas e a ADFA.,

2. SITUAÇÃO FINANCEIRA
O resultado do exercício que no 1.º semestre 
era negativo no montante de € 6.168,00, no 
final do ano verifica uma inversão para va-
lores positivos que ascenderam o montan-

te de € 26.560,00. Sublinhamos uma vez 
mais que a receita global continua ancorada 
nos subsídios à exploração, representando 
58,66% das receitas totais. 
O grau de execução financeira nos ganhos 
foi de 116,09%, sendo uma execução de 
113,07% no que respeita aos gastos, sal-
dando num desvio positivo favorável de € 
22.690,00.
Se em termos de solvabilidade é uma situa-

ção elevada, já não podemos dizer o mesmo 
em relação à liquidez geral, uma vez que o 
activo corrente (€ 422.491,04) está uns va-
lores ligeiramente abaixo do passivo corren-
te (€ 466.300,34).
Todavia, se recorrermos às contas glo-
bais da ADFA, a situação de liquidez ge-
ral é extremamente alta, tendo um activo 
corrente de € 829.018,14 para um passivo 
corrente de apenas € 398.047,72, ou seja 

uma liquidez geral de 208%, altíssima. 
Embora possamos concluir que as contas es-
tejam estabilizadas, continuamos a insistir 
como temos vindo a fazer nos anos anterio-
res de que se pode e deve ir mais longe nos 
gastos, através de mais e melhor eficiência 
nas despesas correntes, designadamente a 
redução nos consumos intermédios.

O Conselho Fiscal Nacional



Notícias

Na manhã distante do dia 17 de março de 
1992, iniciava-se um percurso de imple-
mentação de um novo projeto, que se apre-
sentava como inovador nos seus objetivos e 
no seu enquadramento.
Dois conjuntos de pessoas que não se co-
nheciam, provenientes de duas experiên-
cias anteriores separadas e diversas - da 
ADFA e da Cercigaia – “juntaram nesse dia 
os trapos e iniciaram uma nova vida”.
Tendo como uma sua marca genética funda-
mental a ousadia, a inovação, começamos a 
trabalhar com as condições possíveis, ajus-
tando-nos às que existiam, que eram de 
facto muito precárias.
Foi com elas que fomos trabalhando, servin-
do os nossos clientes, que começaram por 
ser na ordem das centenas por ano, e pas-
saram depois à ordem atual dos milhares.
Foi crescendo o número de clientes, de 
colaboradores, de serviços prestados, dos 
espaços que se foram adaptando à nova re-
alidade, numa dinâmica de contínuo e pro-
gressivo desenvolvimento.
A passagem dos anos foi permitindo de-
monstrar que o sonho visionário inicial era 
possível. Foi permitindo ultrapassar obstá-
culos, con/vencer os incrédulos ou menos 
confiantes, mobilizar o contributo progres-
sivo de todos os implicados.
Com a força que advém da profunda convic-
ção no valor e nos ideais do projeto, com o 
trabalho árduo e persistente de toda a equi-
pa, com um envolvimento forte de parceiros 
da comunidade, transformamos um sonho 
em realidade.
Com a adesão e reconhecimento dos nos-

sos clientes, famílias e 
organizações associa-
das, com o crédito que 
fomos capazes de gran-
jear junto das entidades 
públicas do setor e da 
sociedade, construímos 
algo que é uma referên-
cia nacional e interna-
cional, que nos orgulha 
e que faz parte do nosso 
projeto e da nossa histó-
ria de vida.
O sucesso do nosso tra-
balho não teria sido pos-
sível sem o esforço da-
queles que antes tinham 
dinamizado as atividades 
que nos antecederam na 
ADFA e na Cercigaia, a 
quem prestamos a nossa 
homenagem.
Revivendo um percurso 
de sucesso, reconhecen-
do o contributo de todos 
para tornar o sonho rea-
lidade, lembrando as muitas e complexas 
dificuldades, celebramos este 20º aniver-
sário com um forte sentido de confiança no 
futuro.
A matriz genética do projeto – que integra 
e combina a ambição, a ousadia, a inovação, 
o sentido de desenvolvimento, a confiança 
– gerou o percurso de contínuo desenvol-
vimento do projeto que nesta data celebra-
mos.
Essa mesma matriz vai permitir que o nosso 

sonho continue, reformulando-se, fazendo 
com que nunca deixemos de sonhar e que 
sempre continuemos a acreditar e a traba-
lhar com a alma grande que os realizadores 
têm.
Parabéns a todos os que tornaram o sonho 
realidade!

Artigo escrito ao abrigo do novo acordo or-
tográfico
Jerónimo de Sousa
Director do CRPG

Foi há 20 anos! 
Na celebração do 20º aniversário do CRPG, o ELO publica um artigo de Jerónimo de Sousa, director do Centro, alusivo aos anos 
de actividade com que aquela importante estrutura de reabilitação e formação, de referência europeia, já conta. O ELO con-
gratula-se com os méritos do CRPG e envia os parabéns a todos os que com ele colaboram, com uma saudação especial para o 
director Jerónimo de Sousa.
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Desporto

2º Campeonato da Europa 
de Judo INAS
A cidade francesa de Saint Michel su Orge foi o palco de mais uma competição internacio-
nal de judo para a deficiência intelectual, entre 16 e 18 de Março.
O 2º Campeonato da Europa de Judo INAS, em Saint Michel su Orge, França, recebeu atletas 
mundiais especialistas desta modalidade e Portugal esteve representado pelo atleta José 
Rocha, do Clube CERCIGUI.
As expectativas portuguesas eram elevadas, mas o judoca José Rocha, competindo na ca-
tegoria de -73Kg, não foi além de um honroso 5º lugar final entre 20 participantes, tendo 
vencidos 3 dos 4 combates realizados. No ano passado, o judoca de Guimarães obteve a 
medalha de prata num Meeting Internacional de Judo organizado pela FISDIR – Federação 
Italiana de Desporto para Deficientes, em Ravenna.

6º Meeting Internacional  
de Tunes
A FPDD enviou uma delegação ao 6º Meeting Internacional de Atletismo de Tunes, entre 23 
e 29 de Março. Três atletas da área intelectual, uma atleta da paralisia cerebral e dois área 
visual foram os participantes.
A organização coube ao Comité Paralímpico Tunisino, sendo aberta a todas as áreas de 
deficiências, com elevado nível competitivo.
Os atletas da delegação portuguesa esperam confirmar os mínimos de participação nos 
Jogos Paralímpicos de Londres 2012, assim como, incrementar as suas posições nos 
rankings. 

7.º Campeonato do Mundo de Atletismo Pista Coberta INAS
Terminou o 7º Campeonato do Mundo de Atletismo em Pista Coberta INAS que decorreu 
em Manchester. A Selecção Nacional alcançou 25 medalhas: 10 de ouro, 7 de prata e 8 de 
bronze.
Cláudia Santos alcançou a medalha de ouro nos 3000 metros e, por sua vez, Vítor Pleno 
conseguiu o bronze. Nos 200 metros, Raquel Cerqueira mostrou a sua qualidade como ve-
locista, dominando e ganhando a prova. Nos 800 metros, Samuel Freitas não conseguiu 
chegar ao pódio, terminando a prova em quarto lugar, todavia, bateu o recorde nacional da 
distância. Na mesma prova, mas em femininos, Cátia Almeida chegou ao bronze.
No pentatlo, a dupla portuguesa Lenine Cunha e Tiago Duarte fizeram a dobradinha e con-
quistaram o ouro e a prata respectivamente, com o último a conseguir uma nova marca 
pessoal. A estafeta de 4x400 metros fechou o evento e Portugal conquistou mais duas me-
dalhas: primeiro o ouro, em masculinos, com a equipa constituída por Vítor Pleno, Samuel 
Freitas, António Monteiro e Lenine Cunha e depois, em femininos, a prata com a equipa 
constituída por Ana Ramos, Raquel Cerqueira, Cátia Almeida e Cláudia Santos.
No final, Portugal sagrou-se campeão do mundo por equipas quer em masculinos quer em 
femininos e Lenine Cunha foi considerado o melhor atleta do evento ao conquistar 3 meda-
lhas de ouro, 3 de prata e 1 de bronze.
O Seleccionador Nacional José Costa Pereira afirmou que “Manchester é a cidade talismã 
para a nossa equipa em anos paralímpicos! A equipa superou as melhores expectativas 
tendo os atletas realizado prestações fantásticas. Depois do triunfo no Europeu de Ar Li-

vre em 2008, repetimos agora no Indoor 2012. Estamos muito cansados após dois dias de 
intensa actividade mas muito felizes. Dedicamos esta vitória à nossa Ana Catarina Ramos 
que há dois meses superou um tumor e já esteve aqui connosco a dar o seu contributo em 
prol da equipa.”
A Selecção Nacional foi composta por 13 atletas: Ana Catarina Ramos, Ana Oliveira, António 
Monteiro, Cátia Almeida, Cláudia Santos, Inês Fernandes, Ivo Ferreira, Lenine Cunha, Pedro 
Isidro, Raquel Cerqueira, Samuel Freitas, Tiago Duarte e Vítor Pleno.

Notícias com a colaboração da FPDD e ANDDI Portugal
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Prémio de Acessibilidade aos 
Transportes 2011/2012
A ADFA foi convidada para participar na 1ª Reunião da Comissão Técnica do Prémio de Aces-
sibilidades aos Transportes, que teve lugar no dia 19 de Março, na sede do Instituto da Mo-
bilidade e dos Transportes Terrestres.

Notícias

ANUNCIE NO ELO, UTILIZE ESTE CUPÃO

Site da ADFA recuperado
Depois de ter sido atacado pela pirataria informática, o site da ADFA já está outra vez online. 
Com as adaptações possíveis para um regresso rápido, o site continua a disponibilizar a in-
formação habitual, distribuída de forma mais simples, que será adaptada continuamente.
Na última semana de Fevereiro o site da ADFA na internet foi alvo de actos de pirataria 
informática, sendo vandalizado pelos “hackers”.
O site da ADFA continua a ser um ponto de encontro com os associados e amigos da Asso-
ciação, onde estão disponíveis as edições do ELO dos últimos três anos, em formato digital 
(PDF).

Palestra “Informação sobre 
a doença de Alzheimer”

1ª Reunião do Conselho 
de Acompanhamento 
do Projecto CECD-POAT
O presidente da DN, José Arruda, participou 1ª Reunião do Conselho de Acompanhamento 
do Projecto CECD-POAT 2012 – Qualifi cação e Emprego das Pessoas com Defi ciência – so-
bre metodologias de intervenção.
O encontro realizou-se nas instalações do CECD, em Mira Sintra, no dia 14 de Março.
Em cima da mesa de trabalho esteve o projecto CECD-POAT 2012: Oportunidade e Objecti-
vos, analisando-se os factores e padrões de sucesso e as opções metodológicas (tipologia 
das defi ciências; modalidades de emprego; dimensões e factores de sucesso). A participa-
ção das entidades representadas no Conselho também foi equacionada.

Em cooperação com a Associação Alzheimer, a ADFA realizou uma palestra “Informação 
sobre a doença de Alzheimer”, no dia 14 de Março, no Auditório Jorge Maurício, na Sede 
Nacional da ADFA, com a participação de Ana Maria Cavaleiro, a palestrante do dia.
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FMAC

ADFA envia relatório 
de trabalhos do Grupo 
da Europa do Sul
A Associação enviou à FMAC um relatório sobre os trabalhos do Grupo da Europa do Sul, 
liderado pela ADFA, no dia 15 de Março.
No documento fala-se do envio aos representantes de instituições dos 17 países do Grupo 
da Europa do Sul de um texto explicativo dos objectivos daquele grupo de trabalho, bem 
como de um pequeno questionário.
No relatório estão também patentes a generalidade das respostas e os interesses focados 
na troca de informação sobre reabilitação, legislação, apoio social e terceira idade.

Associação dos Doentes Renais 
do Norte de Portugal

A Associação dos Doentes Renais do Norte de Portugal primeira representante dos Insufi -
cientes Renais Crónicos em Portugal, comemorou o seu 36º Aniversario no passado dia 6 
de Março. 
Estas comemorações contaram com a presença de várias entidades e várias associações, 
entre as quais a Delegação da ADFA no Porto, representada pelo seu presidente Abel For-
tuna.
A Associação dos Doentes Renais do Norte de Portugal comemorou no dia 8 de Março de 
2012 o DIA MUNDIAL DO RIM, com uma acção na Estação de S. Bento, no Porto, tendo distri-
buído documentação alusiva a efeméride e realizado rastreios à Glicemia e Tensão Arterial 
à população, em geral dois dos factores de risco da doença renal. 
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ÚltimasA fechar

Assembleia-Geral Nacional em Coimbra
A ADFA vai realizar a sua AGNO em Coimbra, 
no Auditório da Reitoria da Universidade, na 
Rua Larga, em Coimbra, num local que este 
ano vê contados 50 anos sobre as primeiras 
manifestações estudantis, nas Universidades 
portuguesas Lisboa, Coimbra e Porto (1962). 
Foi nessa altura e naquela Universidade que 
os jovens de então, com acesso a mais infor-

mação sobre o problema colonial, deram o pri-
meiro grito consciente face à Guerra Colonial.
Na evocação desta iniciativa pioneira de con-
testação ao regime do Estado Novo, a ADFA 
lembra o seu próprio pioneirismo, como pri-
meira associação fundada depois da Revolu-
ção de Abril, num movimento que teve como 
base uma posição anti-Guerra Colonial.

Reunião do Conselho Nacional
O Conselho Nacional da ADFA efectuou a 
sua reunião ordinária no dia 24 de Março, na 
Sede Nacional, em Lisboa.
Após a leitura e aprovação da acta da reu-
nião do Conselho Nacional anterior, em pon-
to prévio à ordem de trabalhos, foi feita uma 
apresentação por uma equipa técnica da 
EPUL de um esboço do projecto de rentabi-
lização da Quinta das Camélias, em Lisboa, 
fruto de trabalho conjunto entre a ADFA e a 
EPUL, “superiormente orientado pelo seu 
presidente, general Luis Sequeira”, segundo 
nota da MAGN.
Depois da apresentação técnica deste esbo-
ço/ante-projecto, foi analisado e aprovado o 
Relatório Operacional do Conselho Nacional 
referente a 2011.
Foi feita a análise e aprovado o Relatório da 
Execução Orçamental de 2011, bem como 
foi apresentado o Parecer do Conselho Fis-
cal Nacional referente aos dois semestres 
do ano de 2011.
Foi também apreciado o relatório analítico e 
procedimentos sobre a gestão da Delegação 
de Lisboa, tendo sido aprovada uma propos-
ta da MAGN sobre o assunto.
No Relatório apresentado sobre a gestão 
da Delegação de Lisboa foi referido que “a 
problemática situação financeira da De-
legação de Lisboa, estando directamente 
vinculada à própria Delegação, não deixa de 
ser um problema da ADFA Nacional e como 
tal deverá ser tratado, num total espírito de 
associativismo integrador e construtivo, ga-

ADFA envia exposição 
ao secretário de Estado
A Associação levou ao conhecimento do 
secretário de Estado Adjunto e da Defesa 
Nacional, Paulo Braga Lino, em exposição 
datada de 12 de Março, “a situação de emer-
gência humanitária em que se encontram os 
deficientes militares oriundos dos PALOP, 
que se deficientaram ao serviço das Forças 
Armadas Portuguesas durante a Guerra Co-
lonial e se encontram em Portugal alojados 
em unidades militares”.
A ADFA solicitou a intervenção do governan-
te, “no sentido de serem tomadas medidas 
para ultrapassar esta questão, evitando-se 
a deslocação destes deficientes militares a 
Portugal, à excepção das necessárias à boa 
condução do processo”.

“Dia do Combatente”
A ADFA foi convidada a participar no 94º Ani-
versário a Batalha de La Lys e 76ª romagem 
ao Túmulo do Soldado Desconhecido, no âm-
bito das comemorações do Dia do Combaten-
te (9 de Abril), que se realizarão no dia 14 de 
Abril, no Mosteiro de Santa Maria da Vitória, 
na Batalha. O presidente da Direcção Nacio-
nal representará a ADFA nesta cerimónia.
Na Sala do Capítulo, onde se encontra o tú-
mulo do Soldado Desconhecido, o almirante 
Vieira Matias fará uma alocução, sendo pres-
tadas honras militares.

Redução pensão do CNP
Na sequência da última informação prestada 
pelos serviços do CNP, está a ser feito novo 
tratamento de dados com um novo ficheiro 
da CGA, com informação mais desagregada. 
Alguns associados, pensionistas de invalidez 
(cartão lista verde) já receberam ofício da 
CNP a comunicar que a situação será reposta 
no mês de Abril.

DL 296/2009, 14OUT
Actualização de Pensões
O chefe do Gabinete do secretário de Estado 
Adjunto e da Defesa Nacional respondeu aos 
ofícios da ADFA sobre a actualização de pen-
sões dos deficientes das Forças Armadas (DL 
296/2009, 14OUT).
Quanto à aplicação do DL 296/2009, o che-
fe do Gabinete informa que “não poderá ser 
analisada antes da conclusão do processo, 
que se encontra em curso, relativo aos ter-
mos e efeitos da transição dos militares para 
a nova tabela remuneratória única, decorren-
te do Despacho n.º 12713/2011 dos ministros 
das Finanças e da Defesa Nacional, de 9 de 
Setembro de 2011, conclusão essa que ainda 
não se verificou”.
O Gabinete do secretário de Estado avançou 
que a ADFA será informada “logo que o referi-
do processe se encontre concluído”.

Livro “40 anos da ADFA”
Foi alterada a data para a realização da reu-
nião aberta aos associados, na Sede Nacio-
nal, em Lisboa, para iniciar o concurso de 
ideias para o Livro “40 Anos da ADFA”.
O encontro aberto vai ter lugar no dia 17 de 
Abril, pelas 17h00, na Sede Nacional, em Lis-
boa.
A ideia de editar um livro sobre a história da 
ADFA partiu da decisão do Conselho Nacional 
de 3 de Dezembro, com vista à elaboração de 
um descritivo da história da ADFA, a ser lan-
çado no 40º Aniversário da Associação.

ADFA solicita audiência
A ADFA solicitou uma audiência ao secretário de Estado Adjunto e 
da Defesa Nacional, Paulo Braga Lino, “destinada a obter da parte 
da Secretaria de Estado da Defesa Nacional um ponto da situação 
relativo ao actual desenvolvimento do processo de inclusão dos 
deficientes militares, que permita responder às expectativas dos 
associados na Assembleia-Geral Nacional Ordinária”, a realizar em 
Coimbra, no próximo dia 14 de Abril.
Entre os assuntos a abordar estão as questões legislativas, que 
continuam a aguardar a sua aplicação, tais como o Decreto-lei n.º 
296/2009 e n.º 1 do art.º 12º do CIRS - Deficientes em Serviço.
“A realização da AGN da ADFA, constitui, anualmente, para todos, 
um momento de coesão associativa em torno de todas as ques-

tões relacionadas com a qualidade de vida dos deficientes milita-
res e suas famílias”, realçaram os dirigentes nacionais da ADFA, a 
quem cabe “prestar contas dos resultados obtidos na gestão das 
justas expectativas, inerentes aos valores que enquadram o cum-
primento do serviço militar obrigatório em situações de risco e 
perigosidade agravada, como foi o caso da Guerra Colonial”.
A Associação vai ser recebida pelo Gabinete do SEDAN, no dia 9 de 
Abril, em Lisboa. Estarão presentes na reunião o chefe do Gabinete, 
o director-geral de Pessoal e Recrutamento Militar e uma adjunta 
do secretário de Estado.
O general CEME receberá a ADFA em audiência no próximo dia 10 
de Abril.

rantindo assim uma sustentabilidade asso-
ciativa para futuro”.
O Conselho Nacional definiu que “a DN, em 
cooperação com a Direcção de Delegação, 
prepare os projectos de viabilização destes 
serviços, tendo como meta a sustentabilida-
de dos mesmos ou a sua alteração/extinção 
se os estudos técnicos, ou outras razões, 
assim o determinem”. Decidiu-se também 
“que este trabalho seja, igualmente, acom-
panhado pelo Conselho Fiscal Nacional 
numa óptica de apoio técnico e institucio-
nal”, estipulando a data de 31 de Maio de 
2012 para limite da execução do programa 
de medidas a implementar.
Sobre o processo reivindicativo e legislati-
vo, foi apresentada uma proposta de linhas 

orientadoras à elaboração de um documen-
to a apresentar à próxima AGNO.
O último ponto da agenda de trabalho foi 
dedicado ao tema “Reabilitação e Projec-
tos”, relacionado com o ponto prévio em que 
foi apresentado o anteprojecto da ADFA e da 
EPUL quanto à Quinta das Camélias, com 
informação pormenorizada por parte da Di-
recção Nacional.
Os conselheiros pronunciaram-se sobre o 
ante-projecto, considerando-o de interesse 
e de grande responsabilidade, dadas as exi-
gências da sua envergadura. O CN reiterou a 
confiança na DN para, “com toda a prudên-
cia e responsabilidade”, prosseguir com as 
negociações com o MDN sobre o espaço da 
Quinta das Camélias.

Fo
to

 fa


r
in

h
o

 l
o

p
es

Rota da A1 (Coimbra Sul) 
para o Auditório (R. Larga 
– Campus universitário)

 �Saia da A1 em Coimbra Sul. Siga o IC2 Siga na direção 
leste no IC2 em direção à R. Dr. Luís de Freitas Mornas 
Passe por 1 rotunda (4,7 km)

 Siga a saída em direção a Coimbra (130 m)

 Vire à esquerda na R. Padre Estêvão Cabral (160 m)

 �Siga a 1.ª à esquerda para permanecer na R. Padre 
Estêvão Cabral (72 m)

 �Na rotunda, siga a 1.ª saída para a Av. Fernão Magalhães 
(350 m)

  Vire à esquerda na R. Dr. Manuel Rodrigues (180 m)

 Vire à direita na R. da Sofia (350 m)

 �Continue para R. Olímpio Nicolau Rui Fernandes   
(350 m)

 Continue para Av. Sá da Bandeira (400 m)

 Vire à direita na R. Padre António Vieira (400 m)

 Vire à esquerda na R. da Couraça dos Apóstolos (290 m)

 Siga a 2.ª à esquerda para entrar na R. Larga (40 m)

 R. Larga – A entrada para o Auditório está à direita


